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1 5 I r © c o i d n n t 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : I G t O . T7T5TON 
P O S T A L 
12 meeos.. . 
6 I d . . , . . 
3 Id . 
J21.20 oro. 
^ e.eo ,. 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
•n I . D E C U B A 
12 meses. . . $15.60 plata. 
6 Id . $ S.00 „ 
3 Id, * 4.00 „ !
I3 ai<»«es. , 
6 Id 
3 I d . . . . 
J14.00 plata. 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 „ 
AGTDiUDADES 
" ( L a IMBCOsi6n;" ha publicado ayer 
i m a protesta contra el supuesto pro-
p&cto á e recibir A los marinos de 
U " N a u t i h i s " con la maroba de 
**0&diz", protesta que f irman los 
señores Car los Alacia, Gabrie l de 
Cáxde'nas, J o s é í M i g u d Carbone l l , 
'^5£rc-do Arando, R a m ó n fiernáudez, 
Dr. Francisco TorraTbas, J u a n M. 
'Alfonso y E d d y Machado. 
Nada tendr íamos que decir sí los 
ae&yres referidos se hubiesen con-
cretado Á manifestar su disgusto y 
basta su indignac ión , s i se quiere, 
sote aqnel propósi to que hemos ca-
lificado de snpuesto, porque no cree-
mos que nadie le haya abrigado, 
Dtesde e l momento en que, con r a -
BÓn «5 sim ella, fné p r o h i b i d a l a ejeou-
c ión de l a referida mancha en e l tea-
tro de ATbisu y d e s p u é s de haber 
!e ído en Tarios p e r i ó d i c o s e l m a l 
- e f é d t o que d icha m ú s i c a , p o r ésta 
6 por o t r a causa, p r o d u c í a en a lgn-
bos cubanos, nad ie que de sensa-
to se precie ha podido pensar en 
recibir 'á los marinos e s p a ñ o l e s con 
tma ma rcha guerrera que pudie ra 
ser considerada por alguien como 
t ina provee a cioin. 
Pero los f i rmantes de 'la protesta, 
no conteutos con anunciar que si se 
toca de nuevo en Cuba la marcha 
de " C á d i z " " h a b r á o t r a vez odios 
y o t r a vez sangre , " dicen, a ludien-
do á lo de Alb i su . . que no pueden 
aceptar mi m i r a r con b u e n o é ojos 
que los e s p a ü o l e s que con ellos v i -
ven a l amparo de su amor y de su 
generoso o lv ido , se igocen en l a s t i -
naar sus sentimientos nacionales, 
desenterrando, p a r a su regoci jo , l a 
m á s i c a s o m b r í a que l l e v ó á sus pa-
dres y á sus hermanos a l p a t í b u l o ; 
y eso no podemos nosotros de jar lo 
pasar s in protes tar e n é r g i c f c m e n t e , 
á nues t ra vez, porque y a hemos di-
cho que l a Empresa de Aüb i su no 
representa á los e s p a ñ o l e s y hasta 
hemos a ñ a d i d o que l a marcha de 
" • C á d i z " , insp i rada y todo, era pa-
r a muchos e s p a ñ o l e s tan desa^grada-
bíle como p u d i e r a serlo p a r a los cu-
banos, pues Ies recordaba los desas-
tres y las tr istezas de su pa t r i a . 
L o s sentimientos ¡nac ionales de los 
cubanos son tan respetabies pa ra los 
e s p a ñ o l e s que a q u í v i v i m o s como 
los nuestros propios. Es t a es nues-
tra segunda p a t r i a ; los cubanos son 
cuei&ros hermanos ó nuestros h i jos 
4 c ó m o ha de ser cier to lo que equi-
focadam¡ente y por u n exceso -qui-
tó de suscept ib i l idad p a t r i ó t i c a su-
ponen Uos firmantes de l a protesta 
que nos ocupa? 
Pero, desgraciadamente, t o d a v í a 
hay a lgo m á s .grave en e l documento 
que ayer p u b l i c ó " ( L a D i s c u s i ó n , " 
pues en é l se lee este lamentable 
p á r r a f o : 
Que los cubanos hemos tendido 
un m a n t o de o lv ido sobre el esce-
na r io de pasadas discordias lo prue-
ba, en t r e o t ras cosas, que mientras 
nuestros a p ó s t o l e s y nuestros gue-
r reros no t ienen en sus tumbas una 
cruz que s e ñ a l e e l l u g a r en que des-
cansan, se er igen en nuest ra t i e r ra , 
por l a i n i c i a t i v a de h i jos del pa í s , 
como c rue l sarcasmo, e s t á t u a s á 
Cervantes y se alza u n monumento 
a l ¡genera l V a r a de Rey, que m u r i ó 
mandando una ba ta l l a c o n t r a las 
l iber tades de Cuba, y mien t ras su 
r eg imien to lanzaba -granizadas de 
baias sobre los pechos de los pa-
t r io t a s cubanos. Todo eso l o ha 
p e r m i t i d o Cuba. E n E s p a ñ a , n i des-
p u é s de u n siglo, se le ha r end ido 
homenaje a l g r a n S i m ó n Bolívar. , 
l i b e r t a d o r de u n "Continente. Y na-
die o s a r í a i n t e n t a r que se l evan ta ra 
en M a d r i d u n monumento a l g lor io-
so M a r t í ó a l prodigioso mu la to A n -
tonio ÍNÍaceo. 
N o hemos de perder el t iempo en 
demost rar l o que sal ta á l a v i s t a y 
es l a f a l t a de p a r i d a d entre uno y 
o t ro ejemlplo; p o r q u e i acaso V a r a 
de R e y c o s t ó á Cuba tor rentes de 
sangre, n i e ra u n rebelde, como cos-
ta ron á E s p a ñ a , a l rebelarse con t ra 
eMa, M a r t í y M á x i m o G ó m e z ? 
No, l o ú n i c o que, á nuestro j u i -
cio, debemos hacer ante esa ines-
perada sa l ida de tono , es poner en 
olaro algo que nos i m p o r t a á todos 
mucho que n o quede envuel to en 
l a sombra, y es esto: i estiman los 
f i rmantes de 3a protesta y con ellos 
los veteranos todos 6 por l o me-
nos l a m a y o r í a , como una ofensa pa-
rá •Cuba e l que a q u í se levanten 
monumentos ó e s t á t u a s á V a r a de 
Rey y Cervantes? 
Nosotros c r e í a m o s que eso hon-
raba m u c h í s i m o á este p a í s y que 
era l a m e j o r p rueba de que ent r^ 
e s p a ñ o l e s y cubanos no quedaba n i 
el recuerdo s iquiera de los odios 
pasados. 
Si e s t á b a m o s equivocados, si po r 
'cualquiera causa los monumentos re-
fe r idos han de ser vistos con malos 
fyjos p o r cubanos de ve rdadera re-
p r e s e n t a c i ó n , d í g a n n o s l o claro aho-
r a que aun es t i empo de l l evar á 
o t r a pa r t e las obras de arte que cu -
banos y e s p a ñ o l e s , americanos y ale-
manes p e n s á b a m o s l evan ta r en Cu-
ba, en t re otras cosas, pa ra demos-
t r a r a l m u n d o e l a l t í s i m o grado de 
c i v i l i z a c i ó n á qu.e h a b í a l legado este 
pueb lo . 
Nosotros lo s e n t i r í a m o s con toda el 
a l m a ; pero solo como amantes de este 
p a í s que consideramos nuest ra se-
«gunda patria, porque Cervantes y 
V a r a de Rey no necesitan para su 
g l o r i a del pedestal de Cuba, mien-
tras que é s t a , a l os tentar sus es tá-
tuas, d a r í a -al mundo una muestra 
•incomparable de su generosidad y 
de su grandeza. Mas, s i n t i é n d o l o 
y todo, r e n u n c i a r í a m o s á nuestros 
(p ropós i to s , respetando l a vo lun t ad 
o e l capricho de los amos de l a casa, 
•pues n o s e r í a cosa de exponer la 
• r e p r e s e n t a c i ó n de nuestras glorias 
miás queridas á la p r o f a n a c i ó n y « I 
e s c á n d a l o . 
Nuest ro c o m p a ñ e r o en la prensa don 
L u i s G. Cos t í , Secretario del C o m i t é 
ejecutivo de o rgan i zac ión y propagan-
da del Círculo Andaluz, pa r t i c ipa á 
nuestro Di rec to r don Nico lás Rivero 
el voto de gracias acordado para este 
D I A R I O D E L A M A R I N A en la jun-
ta general del d í a 3 del corriente. 
Agradecemos esta a t e n c i ó n y desea-
mos á los andaluces todo g é n e r o de 
prosperidades en su loable e m p e ñ o co-
lect ivo. 
" B A R R Y " 
as í se denomina el famoso calzado 
americano para caballeros que visten 
bien, qne recibe exclusivamente, en 
clase "extra'? la pe le ter ía " L a Mari-
na'' , Portales de L u z , Teléf. 929. 
4 de Mayo. 
Y , á todas estas | á q u é n l t r r a 
tamos de d-eipresión e c o n ó m i c a ? H a y 
de todo u n poco, s e g ú n los informes 
•publieados. p o r l a prensa. E n a lgu-
nas local idades de l Estado de Nueva 
Y o r k no se ha sentido -la p r e s i ó n de 
•los malos t iempos. E n e l Oeste Cen-
t r a l de 'la r e p ú b l i c a l a s i t u a d ó n es 
m u c h í s i m o me jo r que hace dos me-
ses, imiantras que en l a Costa de l Pa-
c í f i co es "bastante peor y tieinde á se-
g u i r empeorando. 
E n el Este, no solo no os buena; s i -
no que es m á s mala que on los p r i n -
c ip ios d e l p á n i c o . L a baja que ha te-
n ido en sus ventá is l a famosa U , S. 
Ste l l Corpcration, ó sea el t ru s t de l 
Ace ro es s ign i f i ca t iva , porque reve la 
d e p r » s i ó n en ese ramo y en o í r o s . 
E n F r a n c i a h a y el d icho tie que lors-
que le batiment va, teut v a ; cuando 
se edif ica , s e ñ a l de que los negocios 
m a r c i i a n b ien . E l d icho os aplica-
ble á l a i n d u s t r i a d e l h i e r ro y d e l 
acero, que. es impDr tau t í . s ima en la 
ac tua l v i d a e c o n ó m i c a , sobre todo, 
en los p a í s e s adelaintadcs como este, 
en que e l uso de l a maqu ina r i a e s t á 
generalizado. 
E n los Estados de l a Nueva I n g l a -
t e r r a h a y f á b r i c a s que solo t r aba jan 
cua t ro d i as por seniana y se anuncia 
que muchas de ellas van á clausu-
rarse. E n el pasado mes ilc A b r i l 
ha haibido en las l í n e a s f é r r e a s m á s 
•wagones vacíois que desde que se i n i -
ció la crisis . 
De esto apenas hab la l a prensa. Se 
expl ica , p o r mot ivos po l í t i cos , el 
¡ si lencio de los p e r i ó d i e o s re.publica-
| nos. S u p a r t i d o es el que gobierna 
y no le conviene que e l p ú b l i c o se 
f i j e demasiado en que el estado eco-
n ó m i c o n o es de p r i m e r a ca l idad . 
Cuanto al si lencio de l a prensa de-
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mocráítnoa q u é a t r i b u i r l o ? » E s 
que los p e r i ó d i c o s d e s d e ñ a n ese re-
curso fác i l de o p o s i c i ó n , que consiste 
en culpar ai que manda hasta de 
las cosechas cortes, de las mundacio-1 
nes y de las heladas? ¿ O es que esos 
p e r i ó d i c o s no pueden sustraerse a l 
medio o p t i m i s t a en que viven? E l 
amerieano es, t a l vez, el hombre m á s 
o p t i m i s t a d e l mundo . No le d a p o r 
l o que jumbroso ; t iene fe en su 'inte-
l igenc ia y en su e n e r g í a ; y . t a n habi -
t uado á hacer d inero como á perder-
lo , en l u g a r de lanzar aves al viento 
p o r sus p é r d i d a s , pone ahora, todos 
sus sentidos en buscarse ganancias. 
Puesto que se vende menos en el 
mercado in t e r i o r , es posible q u ^ se 
in t en te aumentar las ventas en los 
mercados ext ranjeros y en los colo-
niales. Para l o pr imero , se t e n d r á 
que a jus ta r t ra tados de r e c i p r o c i d a d ; 
y , p a r a l o segundo, conceder á F i l i p i -
nas l o que t i enen Hawajri y Puer to 
R i c o : el cabotaje. Y . por supuesto, 
y a d e m á s , u t i l i z a r todos los medios 
de .propaganda «propios para est imu-
l a r el comercio. Por desgracia, á es-
t a p o l í t i c a arancelar ia l i b e r a l se opo- j 
ne el elemento m á s fuer te de l pa r t i do I 
r epub l i c ano ; y este p a r t i d o e s t á ecr 
el pod'er, y probablemecite, s e g u i r á 
gobernando otros cuatro a ñ o s . 
De los resultados que h a ten ido 
e l ca«botaje con Puer to Rico se puede 
co leg i r c u á l e s t e n d r í a con F i l i p i n a s . 
E n 10 a ñ o h , de 1897 á 1907, las exper-
tacicnes americanas á Puer to Rico 
h a n pasado de dos mi l lones de pesos, 
n ú m e r o s redondos, á ve in t i c inco m i -
llones. Cier to que, eri ese p e r í o d o , 
a ú n s in el cabotaje, las exportaciones 
á F i l i p i n a s , han « u b i d o de sesenta y 
nueve (69) m i l pesos, en 1897, á diez 
mi l lones , c e r t a de once, en 1907. Es-
te ascenso se ha debido aü hecho de 
haber l a s o b e r a n í a de los Estados 
Unidos sus t i tu ido á l a de E s p a ñ a 
en aquel A r c h i p i é l a g o , y , á pesar de 
l a i n s u r r e c c i ó n de A g u i n a l d o , de los 
terreuiotos y dela.^ re^trc^cior . i is adua-
neras. B i e n se lalcanza que con el 
fres t rade, dadas las grandes r ique-
zas n a t u r a í e s y l a numerosa pobla-
c ión de aquellas islas, que t iene h o y 
u n sistema bastante bueno de gobier-
no, se c r e a r í a a l l í , en pocos años , u n 
g r a n mercado para los productos 
americanos. 
E n e l cabotaje con Cuba no h a y 
que pensar por ahora ; .pero, s í , en que 
se renueve y se mod i f ique , si se pue-
de, el t r a t a d o de rec ip roc idad . Las 
c i f ras aboban por l a r e n o v a c i ó n ba^ 
j o e l punto de v i s t a americano. E n 
los diez a ñ o s anter iores á 1897 los 
Estados Unidos vendieron á esa isla 
m e r c a n c í a s p o r va lo r de 135 (ciento 
t r e i n t a y c inco) mi l lones d e pesos; y 
de 1897 á 1907, se las han vendido 
p o r va lo r de 300 ( trescientos) m i l l o -
nes. A l g o m á s de l a m i t a d de este 
t o t a l corresponde á los ú l t i m o s cua-
t r o años , du ran t e los cuales ha r e g i -
do el t r a t ado . 
. X . Y . Z . 
Por la Virgen de CoYadonga 
Son las nueve, y no las nueve y 
media la hora s e ñ a l a d a para efectuar 
m a ñ a n a ^ la b e n d i c i ó n y entrega de la 
imagen de l a V i r g e n de Covadonga, | 
regalada por la d i s t i n g u i d í s i m a dama j 
L o l i t a de Monteverde de F e r n á n d e z 
a l Centro As tur iano , en l a Quin ta i 
de Salud que éste posee en el Cerro . ! 
E n t an solemne ceremonia of ic ia rá ' 
el R. P. A r a m b a r r i , y p r o n u n c i a r á u n | 
s e r m ó n e l elocuente orador sagrado; 
Rvdo. P. V á z q u e z , dominico y cura 
p á r r o c o del Vedado. 
L a s e ñ o r a Presidenta de la J u n t a 
de S e ñ o r a s para e r i g i r u n templo á 
Nuestra S e ñ o r a de Covadonga, y el 
Presidente de la Sociedad, s e ñ o r Ban-1 
oes, i n v i t a n á tan hermoso acto ade-
m á s de las s e ñ o r a s que componen d i -
cha Jun ta , á todos los asturianos, á ; 
sus famil ias , v á cuantos sientan 
amor y v e n e r a c i ó n p o r l a que es glo-
r i a de Astur ias y V i r g e n de las Ba-
tallas. 
E l comercio entre Espaüa 
y los Estados Unidos 
En una " i M e m o r i a " enviada a l 
•Ministerio de Es tado p o r el s e ñ o r 
'Pastor, p r i m e r secretario de la L e -
g a c i ó n de E s p a ñ a en W a s h i n g t o n , 
se hace constar e l " incremiento que 
*está adqui r iendo la i m p o r t a c i ó n de 
produc tos e s p a ñ o l e s en dos Estados 
Unidos , y se d a n a t i n a d í s i m o s con-
sejos t an to pa ra hacer m á s prove? 
•chosas das relaciones m e r ó a n t i i e s en-
t r e los dos p a í s e s como pa ra f a c i l i -
t a r e l é x o d o de excursionistas ame-
r icanos á E s p a ñ a . 
" E l saneamiento de nuestra mo-
neda—dice l a M e m o r i a — y l a ele-
v a c i ó n consiguiente d e l va io r efec-
t i v o de la peseta, acaso no hayan 
dado á nuestras exportaciones, desde 
l a fecha de las c i f ras que hemos 
presentado, todo el incremento que 
e s p í r i t u s exageradamente opt imistas 
h a b r í a n presagiado, pero como da-
da t a l c i rcuns tancia l a p é r d i d a /s 
m á s bi^en f i c t i c i a que real , y con 
cambios altos ó cambios bajos el 
aumento de nuestras transacciones 
con este p a í s puede ya contarse p o r 
m i llenes cada, a ñ o , no es aventura-
d o predeci r , que á menos de desas-
t res te r r ib les é imjpre vistos, nues-
t r o comercio de i m p o r t a c i ó n á los 
Estados Unidos en el ú l t i m o a ñ o d e l 
p r ó x i m o quinquenio p a s a r á de vein te 
mi l lones de dol lars . 
"Tenemos asegurado el mercado 
de f ru tas secas y verdes, y el au-
mento dé la i m p o r t a c i ó n de nuestros 
vinos y aguardientes desde que se 
extendieron á nosotros Jas ventajas ' 
de l a s e c c i ó n te rcera de í a T a r i f a , 
t rae aparejado consigo u n incremen-
to en nuestras ventas de corcho. 
Ganamos, pues, p o r p a r t i d a doblo, 
desde el a for tunado momento en q u « 
se l l e g ó á la ratifLicaeión d e l Con-
venio de San S e b a s t i á n . 
" S ó l o desastrosas cosechas ó una 
profunda, cr is is obrera pueden mer-
m a r nues t r a i n t r o d u c c i ó n de f r u t a s ; 
el gusto d e l p ú b l i c a americano no 
cambia en esta ma te r i a . L a f r u t a 
es e l p r i m e r a l imento que e l habi-
tante d e l p a í s toma al desper tar 
d e l reposo de l a noche, los m é d i -
cos la recomiendab a l enfermo, y 
es el adorno de mesa entre las gen* 
tes acomodadas. 
" N u e s t r o s vinos generosos, y ftw 
t i n tos desde que se opera ron en 
elios las t ransformaciones de los 
ú l t i m o s a ñ o s , d á n d o l e s el a roma y; 
la delgadez de los caldos franceses, 
f i g u r a n en las mejores fondas deíl 
pa í s , y se consumen en grandes cau«« 
t idades en e l hogar de las personaa 
de buen tono. Es necesario, s in em-
bargo, env ia r para su p ropaganda 
agentes fami l ia r izados con las coa» 
tumbres d e l p a í s , y que conozcan 
l a l engua inglesa, sobre todo . 
nos cansaremos de ins i s t i r en esta 
ú l t i m o punito, pues el v i a j an te des-
conocedor del i d i o m a viene prepa-
rado á u n fracaso casi c ier to . E l 
anuncio en igrande escala, que eo 
este p a í s m á s que en n i n g ú n otro 
l l e v a á l a meta d e l t r i u n f o , es ne-
cesario t a m b i é n pa ra f a m i l i a r i z a r a ] 
p ú b l i c o con nuestros productos . 
. .. . • m ari 
" H a y otros a r t í c u l o s genuinameny 
te e s p a ñ o l e s , que v a l i é n d o s e de los 
medios de .p ropaganda que acabamoa 
de apuntar , n o pueden míenos de 
irse in t roduc iendo en este mercado . 
E x a m i n a n d o datos mercan t i l es he-
mos observado p o r mien t ras F r a n -
cia i m p o r t ó el a ñ o pasado p o r v a i o r 
de $122,000 en abanicos. vAuá t r i a 
p o r $166.257 y A l e m a n i a p o r $21,000, 
nosotros solo i n t r o d u j i m o s ed a r t í c u -
lo p o r va lo r de $3,055, habiendo l a 
i m p o r t a c i ó n mayor consistido en 
$5,665, correspondiente a l a ñ o 19024 
A p a r t e de los abanicos de h o j a d a 
palma, que en t r an l ib res de derei 
cho, los dem&s pagan, es c ier to , el¡ 
elevado g rav i ámen de 50 por c ien-
t o " a d v a l o r e m , " pero üos nues t roa 
con mediano esfuerzo p o d r í a n alcaa-» 
zar grandes é x i t o s en este mercan-
do, sobre todos los p in tados á m a -
no, con reproducciones de nuest ras 
costumbres populares y con escenaa 
de l a é p o c a r o m á n t i c a de nues t r a 
h i s to r i a . ' j 
" L a s va j i l l a s toscas de TalaTOra' 
y de J a é n , y las porcelanas de ¡Se-
v i l l a , aquellas para adorno, y estas 
ú l t i m a s p a r a adornos y usos d é me* 
sa. p o d r í a n seguramente, á causa 
'de las or ig ina l idades que presentan', 
tener g ran a c e p t a c i ó n en este pala, 
S a n 
S u c u r s a l d e 
A PRECIOS CASI REGALADOS; 
P a r a S e ñ o r a s Calzados altos y bajos de $5.30 á 83.00 
4.24 á 1.50 
3.50 á 1.15 
3.00 á 1.00 
99 » » 
P A R A C A B A L L E R O S A L O S M I S M O S P R E C I O S . 
s t j r e i i O - i f l o s á 2 5 c e n t a v o s , 0 , 5 0 y 0 , 7 5 . 
P R E C I O S M A R C A D O S , F I J O S . 
o C a C a s a T / f é r c a d a l j & fiafaei 2 5 | 
3 1619 5 6 S 
C 155< -6 - lMy alt. 
M d e S © g r H r a c i o A h r a r e z y C 
• P r u é b e n s e 
2 D I A X I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la tarde.—May© 9 de l^uo. 
(Muchos artícti lea de gén-ero s imilar 
•vienen de I ta l ia y de F r a n c i a , y en 
este ú-ltimo p a í s donde s© - venden 
tnraehos de loe 'llevados de E s p a ñ a , 
e l « seors ion i s t 'a americano ios com-
p r a en grandes cantidades. 
'jrEa " a n i s del mono." y otros aguar-
¿ e n t e s similares de E s p a ñ a , son por 
completo desconocidos aqní , y sin 
emfbargo en Méj ico , donde son po-
p n l a r í s i m o s , l a inmensa colonia ame-
r i c a n a que a l l í reside los l ia aco-
gido con muclio favor, «s í como la 
s idra '' c h a m p a ñ a d a " de Anstrias , 
y algunas de aineátras aguas medici-
nales. 
" E l ' tur ismo." p a r a asar el ga-
tticisino reciente con que l a ^ moda 
describe el pasatiempo de viaje y 
•excursiones, debiera ser para noso-
tros t a n enorme fuente de riqueza 
bomo lo es pa ra Suiza é I ta l ia , 
tíonde e l excursionista americano de-
j a todos los a ñ o s p i n g ü e s beneficios. 
íKo necesitan anuncio ios atracti-
rvos de u n v ia j e por E s p a ñ a ; t* be-
l leza de nuestros monumentos artis-
ticos, l a riqueza de nuestros mu-
teos v los encantos de nuestros var 
iles y m o n i t a ñ a s , los proclama la 
í a m a bace mucbos sig'los, pero no 
podemos cosquillear la esperanza 
"con r i s u e ñ a s ilusiones en tanto que 
l a o r g a n i z a c i ó n de nuestros ferroca-
irriles y l a í n d o l e de nnestros bóte le s 
" restaurants ," no sufran subs-
•los que no supieron cumplir con su 
deber en las horas del peligro para 
l i t ierra natal; yo be visto á plumas 
gallardas, á escritores que son una es- i 
peranza de gloria para la generac ión; 
actual, dol iéndose de que nuestra cul-1 
tura sea superior á la dei Méjico de 
los d ía s de I túrbide , y no nos permi-
ta perpetuar como himno de fe la fra-
se odiosa de ¡ M u e r a n los gachupines! 
Pero yo no be encontrado el apoyo 
de esas plumas bizarras, la incontras-
table fuerza de esas inteligencias pr i -
vikfgdadas, para una cruzada cons-
tante, vigorosa, é incansable, contra 
la desvergüenza del periodiquito, del 
coupdet, del baile y de la cartolina, 
que es tán matando el pudor de nues-
tras n i ñ a s é inoculando virus de so-
d o m í a en el corazón de nuestros ni-
ños. 
, Y me duelo de ello, porque yo creo 
que nada acerca tanto al individuo, 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D B L * R Í O 
DE ARTEMISA 
Mayo 7 de 1908. 
F e r i a - E x p o e i c i ó n de Artemisa , sus 
expositcres y premios.—Badle de 
la Colonia E s p a ñ o l a ocxnmernoírati-
vo de l a Independencia de E s -
paña . 
L a Bxposic ión- íFeria , A g r í c o k ^ i n -
dustrial celebrada aqu í en ias fies-
tas del Santo Patrono, s e g ú n infor-
mó en pasada correspondencia y cu-
yo s i m p á t i c o acontecimiento se de-
bió á l a iniciativa de nuestro acti-
vo é ilustrado P á r r o c o s e ñ o r GL 
"González Arocba, f u é secundado por 
los acertados nombramientos de Pre-
y al pueblo, á la decadencia, como 3 ^ f * ^ 7 Seccretario re-
J ' c a í d o s — — • TT-A- ^ 
y 
fauc ia l reforma.1 
PARA ESPASA 
X a d i e debe embarcar sm i r previs-
te de un L O N G I N E 8 fijo como el S O L 
de Cuervo y Sobrinos, con su corres-
pondiente cadena de oro de pasar, su 
Solitario de brillantes y su alfiler de 
corbata modernista. 
Muralla y Agniar, altos, 
BATURRILLO 
L& interesante Memoria del Colegio 
He Abogados de la Habana, corres-
pondiente á 1906-907, es tá sobre mi 
mesa Y me es grato aousar recibo j - ^ ¿ ¿ J en der ^ ^ discí ilos 
de ella, y consignar que no <iocae el • ^ as obsoeiiag> D í ^ los ^ 
e s p í n t i i c ív ico entre los ^ V O ^ m i e n \ ^ U f 8 t ^ : loa ^ protestan 
de l a docta corporación, donde, apar-; ^ ^ y pidienw 
te el estudio y defensa de cuantos | do núm,eros verdeSí ^ ^ a n t ü c s vo-
¡ p r o ^ m a s afectan a los intereses P^o-i denmestrail ]a descomposic ión de 
desarreglo sexual; porque yo creo que | ^ . ^3 s e ñ o r e s Viudal Cruz, 
nada como el erotismo .para gastar l a s ! h ^ -Batista y Narciso Oarbó, los 
1 que con especiai cor tes ía y adteoxia-
dos conocimientos supieron atender 
ad numeroso públ i co que conenrr ió 
á l a E x p o s i c i ó n , mostrando y expli-
cando los objetos presentados, l la-
mando la a tenc ión sobre los porme-
nores que los hac ían dignos de ex-
hibic ión . 
E l s e ñ o r Francisco Galatos, Aüoal-
de Municipai , penetrado de l a im-
portancia y alcance que estos actos 
influfyen en el adelanto y cultura 
de los pueblos, se pres tó á que 
la E x p o s i c i ó n fuese instalaba en la 
SCasa del Pueblo, facilitando cuanto 
fué necesario para su mejor •éxito. 
Se exhibieron ejemjplaipes de taba-
co en planta, en manojos y manu-
facturados, verdaderamente notables 
energ ías del ser humano; porque yo 
entiendo que imaginac ión ebria de 
placeres camales, sedienta de exce-
sos, loca de delirios pornográf icos , no 
será capaz nunca de las grandes con-
cepciones del arte y de la ciencia; 
como corazones enclenques por «1 
abuso del amar, son dos veces prema-
turamente impotentes: para la vida 
f í s ica y para los graves empeños pa-
triót icos . > 
T a n receloso estoy de la pol í t ica ex-
tranjera que nos pierde, que á veces 
me pregunto si no será obra interven-
tora ese fomento de la inmoraiidad en 
el desenvolvimiento de l a vida do-
mést ica , como el desarrollo de la co-
dicia lo es en el proceso de l a vida 
pol í t ica , Pero paseo la mirada en 
tomo; contemplo ia indiferencia de 
los cubanos de pluma bizarra y hasta como t a m b i é n c a ñ a de azúcar , p l á 
la complicidad d© los escritores de 
probado amor á Cuba, y acabo por 
declarar que no es labor de ex traños 
eso: l a degenerac ión del gusto y l a 
corruipción del sentido moral, f r a t á s 
l eg í t imas del huerto nacional, tras 
las devastaciones de las guerras, y 
bajo el rayo amariMento del sol de la 
época, cuyos efectos preocupan y a 
también á los pensadores de Europa . 
D í g a n l o nuestros maestros de es-
cuela : raro será el que no haya sor-
íesiooiales, se estimula y premia, des-
de muchos años atrás, á "todo el que 
en sus certámenes resulta notable en 
la so luc ión de un punto jur íd ico ó 
en l a relación exacta de l a vida y 
obra de nuestros grandes pensadores 
y literatos y a desaparecidos. 
Valiosa biblioteca, si no por su n ú -
mero de ejemplares por la calidad de 
¡Las obras, la biblioteca del Colegio de 
Abogados cuenta con textos excelen-
tes de jurisprudencia y es una gran 
fuente de consultas para cuantos se 
«dedican á estudios serios y expecula-
ciones práct icas . 
Campo neutral, región serena, l a 
casa de todos los colegiados, puede 
decirse s in exageración que esa co-
lectividad, presidida por Mendoza y 
teniendo un Secretario tan ilustre 
como Lend ián , es una de las prime-
ras, de las m á s hermosas manifesta-
ciones de la intelectualidad cubana. 
Basta repasar el índice alfabético 
de sus asociados, para sentirse uno 
halagado por la esperanza de mejores 
d í a s ; si bien esa esperanza desapare-
ce cuando, vuelta la mirada hacia 
otros campos, solemos encontrar á los 
mismos hambres, compañeras y her-
manos en la ciencia del derecho, fa-
talmente divididos luego por la polít i -
ca dol caudillaje, y á veces a l servicio 
de mediocridades, y de ambiciosillos, 
disfrazados de patriotas. 
E s lás t ima, gran lás t ima, que la 
aristocracia del talento no se organice 
y robustezca entre nosotros, de su va-
ler orgullosa, y despreciadora de l a 
popularidad patriotera, sobradamente 
mezquina y v a n a . . . 
sus instintos. D í g a n i o las familias 
decentes, que y a no pueden pasear 
por parques y avenidas: tienen de 
diez á quince años, los provocadores 
desvergonzados, los de lenguaje asque-
roso y gestos de e x t r a ñ a lubricidad. 
Salbrán sumar, recitar versos, hacer 
ejercicios calisténicos, organizar par-
tidas y batallones y simular batallas 
campales; pero no saben sentir hondo 
ni pensar honradas los m á s de nues-
tros n iños de ciudades. 
i E l p o r v e n i r . . . ? Y o no lo alcanza-
ré ; vosotros, los de plumas excelsas y 
patr iót icas arrogancias, vosotros sí . 
JOAQUÍN N. A E A M B U K U . 
Para el Centenario 
de la Dniversidad de ÜYíedo 
Pesetas. 
Suma anterior 2,182-15 
D . Bonifacio M e n é n d e z . 56-00 
D . Wenceslao Olez. Sotós 56-00 
Suma total 2,244-15 
Piense usted, Joven, que to-
mando cerveza de L A T R O P I -
C A L l l egará á vieio. 
« 
E l contagio de la inmoralidad, l a 
peste de l a pornograf ía , preocupa y a 
L o s B o m b e r o s 
E n junta celebrada anoche en el 
Cuartel de la calle de los Corrales, por 
los Jefes y Oficiales del Cuerpo de 
Bomberos, se adoptaron entre otros 
acuerdos, el de celebrar, en el templo 
de la Merced, el lunes 18 de mayo, (por 
ser festivo el 17) , solemnes honras en 
recuerdo de las v íc t imas del 17 de Ma-seriamente á los grandps pensadores yo de 189o T qTie e i domingo, 17. los 
de Europa . | individuos que forman la primera y 
Acabo de leer qne en Italia.^ y to-1 quinta compañías , hagan guardia de 
mando l a iniciativa, no el gobierno, honor ^UTante e\ d ía en el hermoso 
no la rel igión, no los padres de fami- m.ausoie0 donde reposan las cenizas de 
l i a : los mismos escritores y artistas, aq^Hos héroes. 
escandalizadas de la degradac ión del ! También se acordó por unanimidad. 
que en la nodhe del 20 de Mayo se 
e fec túe una revista del personal v ma-
terial del Cuerpo; al propio tiempo 
dar una serenata al Gobernador Provi 
gu<to públ ico, emprenden la sana 
cruzada. 
L a Sociedad de Autores y las Aso-
ciaciones de libreros' y t ipógrafos de ^ 
Ital ia , han resuelto oponerse á la vul-j ^ ¿ " ^ Magoon por^l^"beneficios 
ganzacion de obras p o r n o g r á f i c a s — | ^ ha hec(ho al clierpo de Bomberos, 
escritos, estampas o d i b u j o s - ^ h a n | ¿o tándo lo de una esp léndida Estac ión, 
lanzado un manifiesto protestando de I de ¿ ¿ e r i a l nuevo con los úl t imos 
Ja cxhi'bicion descarada de tales inde- Adelantos, 
eenrias.. en kioskos y teatros 
taños y frutas. 
Hubo drogas i n d í g e n a s , productos 
químicos , preparaciones f a r m a c é u t i -
cas, p e r f u m e r í a , cuadros al dleo, 
acuarelas, bordados, monturas, cro-
chet, ladrillos, a lmidón . 
No faltaron potros, perros de ca-
za, aves de corral , pájaros . 
Se exhibieron ar t í cu los importa-
dos selectos, y el cañón '^EÜ Liber -
tador", con el que fué bombardea/-
d'a Artemisa en la ú l t i m a guerra 
de l a independenci'.. 
ü n jurado mixto d i s c e r n i ó los 
premios, accés i t y diplomas, y como 
es natural , para estinrular. o torgó 
53 entre todos los expositores. 
'Merecen especial m e n c i ó n : 
E l doctor Francisco Robaina A r -
gumbau, que obtuvo ocho distincio-
nes, entre primeros premios, accés i t 
y diplomas por su jarabe de Atge 
blanco. Depurativo Argumban, ca-
torce preparaciones f a r m a c é u t i c a s , 
co lecc ión de preparados farmacéut i -
cos de l a flora i n d í g e n a ; co lecc ión 
de a r t í c u l o s importados del extran-
jero; co lecc ión de art ícu los de per-
f u m e r í a ; cotlección de semillas de 
hortaliza y flores americanas; colec-
ción de trabajos t ipográf i cos . 
L a s pinturas y acuarelas de las 
s e ñ o r a s Cuenca y Carden de Lámar 
drid, son de verdadero mécrtio art í s -
tico, y obtuvieron primer premio. 
U n a n i ñ a de once años , señorita, 
S a r a Oanel, expuso un porta-retrato 
y una papelera, hechos por ellas, de 
notable mér i to , por su dibujo ele-
gante, l a habülísima c o m b i n a c i ó n de 
colores y sobre todo por l a l im-
pieza y p e r f e c c i ó n del trabajo. 
Nuestra enhorabuena á la futura 
artista. 
L o que civil iza, da cultura y es-
t imula el progreso de los pueblos, 
son. sin l a menor duda, las luchas, 
las competencias, en las ciencias, ar-
tes y manufacturas, por c u y a r a -
zión la nota dada por Artemisa e l 
solemnizar su fiesta anual, con una 
Peria-ExposTción, coloca & sns ve-
cinos á una altura envidiable y 
digna de imi tac ión . P o r ese cami-
no se hace Patr ia , y los pueblos pro-
gresan, se enriquecen y aumentan 
su bienestar. 
^~TaíeS . ^ P ^ a ^ - d i c e n - n o solo Mr. Magoon, el t í tu lo de Presidente de 
dan pobre , idea de nuestra moral so- H0IK)r( di,ploma ha sido 
E n dicha acto se le entregará á 
reputad( ar-cial. sino que infiltran en las ge-; clonado por un hábil 
neravioncs nuevas, gérmenes de co- tista 
rrupc ión que han de dar frutos de También ^ aprove.,hará ^ oportu. 
a n w ! 1 en 1 V ^ T T ' Ml0atra5,el lniclad, para entregar dos t í tulos de Je-
S ' , 1 ^ en l a s ¡ f p s ^ Honor del Cuerpo de Bomberos, 
escue as se deja por otro lado, inocu-| ai Supervisor de Gobernación, al Sub-
ía t el v i r u s de la pomografia en la ¡ secretario Sr. Sobrado, al Supervisor 
mnez y se precnpita la decadencia fí- de Obras Púb l i cas Mr. Black v al A l -
• ica y moral del pueblo." 
Y así es l a verdad. 
Y o he oido en estos días airadas 
calde Municipal Sr. Cárdenas. 
Por ú l t imo se acordó, á reserva de lo 
que que estime el Comité Directivo del 
L a Colonia E s p a ñ o l a en l a noche 
del d í a 3 ce lebró un e s p l é n d i d o bai-
le que t i tu ló de las flores, y con el 
que conmemoró el aniversario de la 
Independencia Españo la , 
E l m á s coloso guerrero y conquis-
tador del pasado siglo, j u z g ó fá-
ci l y hacedera la d o m i n a c i ó n del 
pueblo Ibero, olvidando que esta 
raza i n d ó m i t a l u c h ó ochocientos 
a ñ o s p a r a arro jar de su suelo á los 
árabes , c o n s i g u i é n d o l o al fin ante 
los muros de Granada , y en efecto 
l a invulnerable estrella de Ñ a p ó l e m 
E l Grande, c o m e n z ó á eclipsarse en 
Bai len y se o c u l t ó pan-a siempre en 
Santa E lena . 
L a concurrencia ai baile f u é nu-
merosa' y escogida, ]a o r n a m e n t a c i ó n 
del sa lón e s p l é n d i d a y la m ú s i c a 
deliciosa, por su cadencia y perfec-
c ión armónica , los danzones y dan-
zas que s é ' bailaron al c o m p á s de 
ellas fueron para los aficionados 
inolvidables, como los s i m p á t i c o s y 
bellos rostros de las elegantes baila-
doras. 
E l Corresponsal. 
condenaciones contra tal 6 cual n ú - Cuerpo, nombrar Segundo Jefe de Ho-
mero de buena música, so pretexto de | ñor, a l S r . D. Francisco de P . Astu-
qne irritaba las patr iót icas fibras deldi l lo . 
FLORES HiTUMLES 
Pla-ntas y Bemillas de todas cíanos, 
t eetcf, coronas, ramo», cracea, etc., ota. 
Alberto E . L a n g w i t h O * 
O ' R e i l l v 87 . T e l é f o n o 3 2 3 8 . 
2«-lMy. 
FINCA PARA C A Í A , TABACO, 
PLATANO Y NARAJON 
Se arrienda una buena COLONIA pa-
ra caña, de ocho cabal ler ías de terrenos 
colorados primera de primera; l indan con 
carretera y el t i r o una mil la de distancia 
á, varios Ingenios. Pozos de agua inago-
tables . 
Informes y detalles. Riela 99. Farmacia 
SAN JULIAN. Habana. 
C. 1421 St-25-&d-26 
DE DIMAS 
E C O S 
D i j e hace alguiros d í a s que no se 
har ía de esperar muoho la des ignación, 
por los partidos pol í t icos , de sus res-
pectivos candidatos á la A lca ld ía mu-
nicipal, y a que estaban muy próximas 
las elecciones. Y , efectivamente, esto se 
ha llevado á efecto por dos agrupa-
ciones, , 
E l partido liberal zayista ha tenido 
gran acierto al presentar como su can-
j didato al señor don Antonio Pérez 
Guerra, hoy segundo Teniente de A l -
j calde de nuestro Ayuntamie.nto. 
I TJOS consecuentes lectores de estos 
| " E c o s " habrán podido ver más de 
¡ u n a vez quién es el señor Pérez Gue-
i rra. Sat i s facc ión inmensa ha sido pa-
i ra mí dar á conocer siempre que opor-
| tuno fué, la caballerosidad, el carác-
i ter, la moralidad, los sentimientos al-
I truistas, que en él se revelan y el res-
peto, cariño y admiración de que goza 
por estos lares. 
S u pol í t ica tiende, ante nada, á que 
se mantenga en todo tiempo la cordia-
lidad más estrecha con sus adversa-
rios. 
E s uno de los primeros contribuyen-
tes del término, así como también es 
poseedor de hermosas fincas tabacale-
ras en esta comarca. 
He, pues, de felicitar sinceramente 
al respetable y buen amigo, por la dis-
t inc ión de que ha sido objeto por par-
te del partido en que milita. 
E l otro candidato es el coronel A n -
tonio Pozo, postulado por el partido 
liberal histórico. 
Persona es el señor Pozo legít ima-
mente estimada en todo el término, y 
que igualmente goza de generales sim-
pat ías . 
E l haber dado durante la revolu-
ción de Agosto de 1906, en la que to-
mó parte, un singular ejemplo—que 
no citaré abora—-ha hecho que se acre-
centaran las s impat ías y admiración 
hacia él , considerablemente, no tan so-
lo procedentes de sus amigos pol í t icos , 
sino también de sus adversarios, á 
quienes recibió con los brazos abiertos 
en el campo, aun de 1H revolución, dan-
do con ello una evidente prueba de 
concordia y patriotismo 
ral, y uno, también, de los que más se 
leen en las altas esferas oficiales, tenga 
la bondad de hacer llegar hasta la Se-
cretaría de Obras Públ i cas la desespe-
ración de los que vivimos en el centro 
de esta ciudad, lo más transitado, de-
bida al más que muchís imo polvo que 
nos asfixia, sin que valgan cortinas ni 
ninguna clase de defensa contra dioho 
mal. ¡ E s t o es más que insufrible! 
E n vano que el Departamento de 
ese ramo en esta población se esfuerce 
por dar cumplimiento con los vecinos; 
en vano, porque por mucho que baga, 
faltan por lo menos dos carros de rie-
go más , (por los menos dos.) 
No nos referimos á las enfermedades 
que producen los microbios sin fin que 
trae consigo el polvo, pues ésto queda 
,va en la conciencia de todo el mundo; 
nos referimos solamente al malestar y 
á la incomodidad inmediatos, toda vez 
que estamos todos, dueños, dependien-
tes y muchachos, con el plumero todo 
el d ía en la mano, sin resultado. Regar 
nosotros, es tontería, porque todos es-
peramos " a que riegue el vecino de al 
lado, que es de donde viene el polvo." 
As í decimos, y nadie riega. 
S i fuera posible exigir á todo vecino 
que riegue el frente de su casa, sería 
mil veces mejor y no habría esta pol-
vareda tan abundante y tan perjudi-
cial. 
Dos bombas de riego más, es todo lo 
que hace falta en Cárdenas para ese 
objeto. 
Repetimos: el Departamento de 
Obras Públ i cas de esta ciudad hace 
E l objeto de la convoost 
acordar la candidatura de A?1^ ki 
concejales, para trabajarlas e í i ^ > 
ximas eleccion<s. ^ gJ 
S ó l o se hizo la d e s i g n a 
candidatura para Alcalde d • ^!» 
asunto de los concejales para T1^0 
sión. otfa ^ 
E l señor Alfonso García su 
de la Asamblea, hizo un p a n ^ f ^ , 
favor del Ldo. Sr . A r o i r í í N i 
recomendándolo como candidahí ^ 
Comité Liberal Histórico á la ^i^11' 
municipal de Rodas, y por ^ ^ 
todos los miembros presentes s f ^ ^ 
ron de pie, acogiendo con an}. 
des ignación. U 
E s t a noche se reúne la 
Pr imar ia de la cabecera, y ¡^ ' ^ i 
nombrar diversas comisiones 0116°?̂  
rán entenderse en los trabajos pi ^ 
rales, y formarán padrones de W ,0-
tores parciales residentes en las -r 
sienes del pueblo hechas al efect 
Los conservadores y lh<= „r,0; 
activi. 
también trabajan con notoria 
dad. 
A l coronel Pozo, amigo nuestro, con | más de lo que está en su poder con el 
mucho gusto le felicito, haciéndolo al fin de complacer al pueblo en este re-
propio tiempo á los correligionarios quisito de la higiene tan esencialmente 
que tan cuerdamente discurrieron al | indispensable: se necesitan, de todos 
designarle candidato á la Alca ld ía mu-
nicipal. 
Los conservadores, s egún se dice, no 
presentarán candidato propio, asegu-
rándose—conste que yo no lo doy por 
rea l i zado—llevarán A caibo una con-
j u n c i ó n con uno de los partidos ante-
dichos, para las elecciones municipa-
les. 
De pol í t ica , basta por hoy. 
Por la prensa de la capital vemos 
que el honorable Gobernador Provisio-
nal se dispone á visitar dentro de bre-
ves d ía s distintas lugares de esta pro-
vincia. 
Como l legará basta Guane, es de su-
poner que si á él no se le ocurre inves-
tigar algo, allí las autoridades y per-
sonas que le visiten le ins inuarán que 
existen por aquí unas comarcas donde 
sus moradores son v íc t imas de cruel 
miseria, y que sólo se confía que, 
obrando justicieramente, él como Go-
bernador Provisional conceda un cré-
dito para el comienzo de trabajos de 
obras públ icas , con lo cual fuerzas se 
le mermarán á tan penosa s i tuación. 
H a n continuado las lluvias. Esto 
hará que pronto haya pasto suficiente 
para los animales, que ya estaban en 
pés imo estado. 
Otros asuntos de que he de tratar, 
los dejo para los próx imos " E c o s " . 
M. ferio. 
M A T A N Z A S 
DE CARDENAS 
S r . Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Muy respetable señor nuestro: nos 
permitimos rogar á usted, en vista de Anoche se reunió la Asamblea Mu-
ser su importante periódico uno de los nicipal miguelista, estando presentes 
que m á s se ocupan del bienestar gene- todos sus miembros. 
i i l :  it , 
modos, dos bombas más. 
Obras Públ icas debe tener en cuen-
ta que el polvo de las calles es el único 
defecto que todos los visitantes en-
cuentran en esta bella, progresista, 
limpia y culta ciudad de Cárdenas . 
L e agradeceremos en el alma, señor 
Rivero, la publicación de estas l íneas 
en su acreditado DIARIO. 
De usted muy atentamente. 
Varias casas de comercio. 
Cárdenas, Mayo 7 de 1908. 
« A N T A G L 0 P RA 
DE ABREUS 
Mayo de 3908. 
Me ha informado el señor Federico 
Pérez García, Presidente de la Asam-
blea Municipal del Partido Libera l 
His tór ico , que el general señor Ense-
bio H e r n á n d e z ha hecho entrega opor-
tunamente de la exposic ión que se le 
remit ió , pidiendo al Hon. Sr . Gober-
nador Provisional la rest i tución de 
nuestro Municipio. 
E l agua nos amenaza todos los d í a s ; 
pero no quiere hacer el honor de v i -
sitarnos. 
Con este motivo encuéntranse para-
lizados todos los trabajos agrícolas , 
perjudicando notablemente nuestro 
movimiento comercial. 
De seguir la seca con su asiduidad 
reprochable, puede vaticinarse una 
ruinosa zafra para 1909. Mayo es el 
mes que destinan los agricultores para 
la siembra del fruto, y aun no ha llo-
vido desde Enero . 
Los terrenos presentan nn carácter 
del mayor agrietamiento conocido. 
Llegan á mis oidos los rumores de 
que don Manuel B idaga ín , sujeto muy 
apreciado en este pueblo por su carác-
ter servicial y emprendedor, está en 
arreglo con uno de los centrales-
"Cienegui ta" ó " J u r a g u á " — p a r a ce-
der el paso de los trenes por la línea 
de los tranvías de su propiedad, has-
ta el embarcadero conocido por "La 
B a r c a " . No es de ex trañar el ca?o, 
pues sabido es de todos que don Ma-
nuel se ocupa mucho de sus intereses; 
repercutiendo en beneficio del pwtó;, 
que le debe los adelantos por él (ftv 
blecidos en el magní lco acueducto 4í 
su pertenencia, así como las mejora 
introducidas en los tranvías referidos. 
De ser cierta la noticia, doy mi en-
horabuena al comercio y al pueblo en 
general. 
D i cese también que el central "Cíe-
neguita" piensa sembrar los terrenos 
de l , demolido ingenio ^Esperanza", 
inmediato á este pueblo, cuyas tierras 
descajisan hace m á s de quince años, 
. ¡Esperanzas por todos lados! 
E l Carresponsal 
§•7 
PARA LA TEMPORADA ACTUAL 
fei V. no ha eomprado su traje, encárguelo á esta su casa 
A n t i g u a d e J . V a l l é s 
con la seguridad de que encontrará lo que V. necesita, á la vez que tendrá ocasión 
de probar el corte especial de afamados sastres. 
T R A J E S á M E D I D A 
T R A J B S : de Cas imirres fi-
nos* en todos los colores de 
moda 
D E S D E $ 1 9 . 6 0 O R O 
T R A J E S : de Muselina F r a n -
cesa, de gran fantas ía , estilos 
nuevos 
D E S D E $ 2 4 . 6 0 O R O 
T R A Ü B S ; De F r a n e l a I n -
glesa lavable, blanca ó de color 
confecc ión especial. 
D E S D E $ 2 3 . 6 0 O R O 
T R A J B S : de A r m n r , V i c n -
fla, Grerga ó Muselina negra ó 
azul, CBlidades extra 
D E S D E $ 2 3 . 6 0 O R O 
T R A J B S : de Alpaca negra 
ó de color con forros muy fi-
nos 
D E S D E $ 2 0 . 6 0 O R O 
T R A J E S : de Alpaca negra 
6 azul , de la mejor calidad y 
c o n f e c c i ó n superior 
D E S D E $ 2 4 . 6 0 O R O 
Trajes de dril blanco y de color, gran colección de dibujos desde $10.60 oro 
T R A J E S D E E M ' I Q Ü E T A Y M E D I A E T I Q U E T A 
Trajes: de telas especiales para Fracs 
y levitas de superior calidad y con fo-
rros de seda. 
Trajes: de Chaquet ó Smokin de pa-
ño Sedan, Armur ó Vicuña, con forros 
de seda 
D E S D E $ 3 2 . 6 0 O R O D E S D E $ 4 2 . 6 0 O R O . 
R E M I T I R E M O S A QUIEN LO S O L I C I T E NÜSTRO C A T A L 0 3 0 DE FIGURINES. 
ANTIGUA DE J. VALLES - - SAN RAFAEL 14* 
c 1457 
H a b í a un bullicio enorme; 
carretas cargadas de piedra;'ca^!5, 
nes con objetos en animada 'conv» 
ción por efecto del contacto—n^4-
palas, azadas, azadones, etc v J / ' 
repletos de screaps, cucharas, arado ^ I 
carretillas; la voz de los capatacesV 
las varias secciones dando órdenes? 
hacer alto; el sobrestante escuchan? 
las órdenes del ingeniero; otros enea 
gados en t irar cordeü«s. colomr e s t a S 
para marcas, correr niveles, etc. et' 
¡ C u á n t o trabajo! 
Indudablemente que la carretera s» 
había aprobado sin saberse por la pren j 
sa. i H a triunfado la razón; ya se 
hecho jus t i c ia !—as í exclamaba en 
de l i r io .—¡Ya tenemos carretera! 
bueno es José Miguel! ¡Qué buenos v¡ 
atentos son Peoli, Magoon y Lornbillo' j 
¡>Se salvó Abreus! ¡ Y a se puede ir J 
cementerio sin temor de ahogarse 
¡ C o n poco más que trabajen los con̂  
servadores se consigue un crédito para i 
construirla hasta Co lón! 
Pero. . . ¡qué triste fué mi desper. 
tar al darme cuenta de la realidad! 
E n tiempo- de calor las fibras de !i 
carne no se digieren bien, y hacen pro-
ducir ensueños alentadores. 
• i 
D I A R I O D S L A M A R I N A — E d i c i Ó D de í a t a r d e . — ^ í a v o 9 de 1908. 
Efemérides de na Centenario 
t 
9 de M a y o de 1 8 0 8 
Quiso l a P rov idenc ia que tb r i l l a ra 
l a p r i m e r a •chispa de este fuego pa-
t r i o (ajparte-^e la cente l la que en l a 
caipital h a b í a sido apagada con san-
gre ) que resonara la .primera voz de 
indeperadeneia en las mismas f rago-
sidades <te As tu r i a s , ent re los hondos 
valles y encumbrados riscos em que 
once sigk^s 'hacía, se h a b í a lanzauo 
el p r i m e r g r i t o c o n t r a la i r r u p c i ó n 
sarracena; s e ñ a l y p r i n c i p i o de aque-
l l a po r f i ada y glcwiosa guer ra que 
a c a b ó por a r r o j a r ded suelo e s p a ñ o l 
las innumerables huestes i s lamitas , 
y p o r asegurar y afianzar en l a Pe-
n í n s u l a su r e l i g i ó n y su nac iona l idad . 
H í z o l o . cerno indicamos, una casual 
coincidencia . € « m o antes en Toledo 
y en Burgos , así el 27 de A b r i i en 
© i j ó n una imprudencia de l c ó n s u l 
ft-ancés h a b í a dado o c a s i ó n á que 
fuea-a apedreada sii casa. A l reciibirse 
luego en Oviedo (9 de M a y o ) l a or-
den pa ra que se f i j a r a a l l í el .bando 
sanguinar io que M u r a t h a b í a hecho 
pub l i ca r en -Madrid, d i f u n d i ó s e la 
voz de haber l legado t a m b i é n ins t ruc-
ciones para castigar r igurosamente 
e¿ desacato de Gi jón , y uno y o t r o en-
e e n d i ó los á n i m o s , en t é r m i n o s que 
ai irse a .pregonar el bando, grupos 
numeroses compuestos algunos de es-
tudiantes de la un ivers idad , co r r i e -
r o n ' g r i t a n d o A " ¡ V i v a Fernando V I I 
y m i i e r a . M u n f e ! " d i r i g i é n d o s e ense-
gu.ida á í a sala de sesiones d-' i a j u n -
ta general d e l Princiipado, que se con-
gnélgaiba cada t res anos, y se ha l laba 
casualmente entonces ^reunida. E n -
c o n t r ó el .pueblo apoyo en l a d i p u -
t a c i ó n , la cual, abundando en el mis-
mo esp í r i t u , y s in cuidarse en tales 
anomentos de s i en ello e x c e d í a ó no 
sus atribuciones, a c o r d ó desobedecer 
las ó r d e n e s de M u r a t y tomar medi -
das para sostener su a t rev ido acuer-
do. Pero l a audiencia t e r r i t o r i a l en 
que dominaban otras ideas, no só lo 
t r a t ó de apagar aquella p r i m e r a cen-
tel'la de i n s u r r e c c i ó n , sino que dio 
cuenta a l gobierno de M a d r i d de lo 
i^eaecido',- de cuyas resultas se mahd^ 
i r á Oviedo c o n t ropas a l comandan-
te general de l a costa c a n t á b r i c a , y 
fueron enviados en coanis ión con ór -
denes dur tás para la audiencia lo^ ma-
gistrados conde del P i n a r y Melendez 
V a l d é s , e l p r imero oonoeido por 
su cruel severidad, e i segundo g rande 
amigo de Jovellanos. saoado c o n él 
de l destieT'ro á consecuencia de los 
sucesos de. Aran juez , y que no sabe-
mos cómo a c e p t ó ta.n desagradabk é 
i m p o p u l a r m i s i ó n para su p rop io p a í s . 
D e mis apuntes. 
Probado, pues, que hullir las onzas, 
los plams, los octosílabos, es abundar 
los planes, los octos í labos , las onzas, 
voy á copiar la r azón por la que asegu-
ra usted que es huüir "es tar l a t e n t e " : 
liBullir procede del l a t í n tulliré, 
hervir . Esa es su p r i m i t i v a significa-
elón. Y como del agua ^n ebu l l i c ión 
brota e l vapor, de a q u í que á la pala-
bra huüir se le d é s igni f icac ión de "es-
tar en germen, l a t en te . . . 
E n p r imer lugar, no puede usted de-
cir que á la palabra b u l l i r se le da t a l 
significado: no se le da: b u l l í a el j i g o -
te. . . — b u l l í a el d i n e r o . . . — b u l l í a el cé-
firo...—el hombre no se b u l l í a . . . — 
QO b u l l í a p i e . . . — ¿ P u e d e nadie creer 
que entre estas acepciones del b u l l i r — 
todas las que le da el léxico—^se halle 
la de estar en germen? E l j igote esta-
ba en g e r m e n . . . E l hombre no estaba 
en g e r m e n . . . No puede ser. 
v l t é m m á s . yo no percibo la t r a b a z ó n 
lógica que usted asegura que hay en-
tre estas dos oraciones: de l agua en 
ebu l l i c ión brota el vapor : luego bu-
l l i r , estar en ebu l l i c ión , es estar la-
tente. 
Del agua corrompida b ro tan mias-
mas: luego corromper es estar 
la tente;—del agua perfumada b ro tan 
aromas; luego perfumar es estar la-
lente.—no puede ser. le repi to . 
Véa lo usted en los mismos deriva-
dos:—•Bull ic io: ru ido y runjor que 
causa la aglomeración de mucha gente 
—alboroto. 
Bulla—concurrencia de mucha gen-
te.—Abundancia de gente, pues. 
A p u r a d o se v e r í a usted ahora para 
der ivar conforme á la s igni f icac ión 
que quiere dar a l buUir. 
Probado, pues, este punto , voy a co-
p i a r o t ra vez el p á r r a f o de Bejarano, 
para ev i ta r confusiones: 
" E l oc tos í labo bulle entre los versos 
populares lat inos y á las veces no des-
deñaron los doctos su libre cadencia. 
E l himno de Catulo á Diana, los epi-
gramas cruzados entre Adriano y Flo-
ro, los conocidos versos de Sidonw 
Apolinar.. . y otros ejemplos no difí-
ciles de alegar, patentizan la existen-
cia en la Roma pagana del metro octo-
s í labo . . . " r ( L a ciencia del verso— 
123) . 
Creo que lo que el bidle significa 
aqu í es t an c l a ró como l a luz del me-
d i o d í a ; pero por si le queda á usted 
alguna duda, voy á copiarle una ro-
tunda- conf i rmación de lo que Bejara-
no y yo decimos: v-
. . . Eran sin cuantía, cómo los ver-
sos de hoy.. . los octosílabos epigra-
máticos que dirigían á Julio César sus 
propios legionarios, y del mismo carác-
ter fueron los del emperador Adriano 
y los del historiador F loro . . . Así los 
ha habido en todos los tiempos y así 
parece que también fueron los versos 
verdaderamente populares que c o r r í a n 
las calles de R o m a . " ( L i t e r a t u r a ar-
c á i c a — 1 6 9 . ) 
L a c i ta es de un a c a d é m i c o don 
Eduardo de la Bar ra , que ded icó toda 
su f e c u n d í s i m a v ida á estos estudios. 
Bejarano. agrega usted, " a f i r m a 
que íos clásicos latinos no m e d í a n los 
versos por s í l a b a s . . . sino por p i e s . . . 
d á n d o n o s de l leno la r a z ó n . . . " Beja-
rano le d i r í a á usted a q u í lo que dec í a 
Benot de su sistema: " M i doc tnna 
respecto a l r i t m o se refiere á l a versif i-
cación c o m ú n , no á la exceptuada ." 
Cuando decimos: " E l valor es l a ca-
r a c t e r í s t i c a del soldado j a p o n é s ¿qi ie -
remos decir que todos los soldados j a -
poneses son unos valientes? No. 
Apl iquemos, inver t ido , al castellano 
lo que Bejarano a l l a t í n : " L o s poetas 
e spaño le s no miden los versos por pies, 
sino por s í l a b a s . " P r o p o s i c i ó n es és ta 
que usted mismo ha sustentado, que 
sustento yo y que sustentan todos. 
I Queremos d e c i r con el lo que en cas-
tellano no hay versos que se m i d a n por 
pies? No. E jemplos : ' 
Del Setcn 1 trion se des 1 cuelga ro ] dando 
(la 1 nube ru | giente, 
y sobre Roma camina con paso de audaz 
(cataclismo; 
gula el caudillo brutal con su espada el 
(furioso torrente, 
cual si de un mar descorrida la puerta, lo 
(echara el abismo... 
(Salvador R u e d a — E l e x á m e t r o . ) 
Seis veces el verde soto coronó la cabeza 
de nardo, de amarillo trébol, de morada 
(viola 
( E x á m e t r o . — V i l l e g a s . ) 
Dulce 1 veci I no de la | verde | selva, 
huésped eterno del Abri l florido. 
(Saficos.—Villegas.) 
Zefiro | b l a n d o . . . 
D i l e que m u e r o . . . 
(A ( iónicos. — Vilegas.) 
De modo que lo que hizo Bejarano 
fué establecer, como todos, p r imera-
mente, la regla general ; y hablar de 
las excepciones en el estudio p a r t i c u l a r 
de cada verso. 
N o concede usted á Juan de l a E n -
cina capacidad suficiente para saber 
si u n verso tiene ooho s í l aba s jus tas ; y 
Baños de Mar "LAS PLAYA! 
C A L L E D. 
P r ó x i m a s íí terminarse las importantes mejoras que sus d u e ñ o s han que-
r ido hacer en dicho establecimiento, és te se a b r i r á al púb l i co el d ía 15 del 
actual con servicio de Omnibus. 
E n el baño púb l i co de señoras se a u m e n t ó considerablemente el n ú m e r o 
de cnsiuis; ahora son sesenta, todas con vista á la poceta; el sa lón de espera 
agrandado, e l e g a n t í s i m o , con profus ión de espejos grandes; las g a l e r í a s m u y 
espaciosas; el b a ñ o públ ico de caballeros con L A M A R de comodidades, y los 
Omnibus tan nuevos y elegantes que hay quien loa prefiere á todo otro 
v e h í c u l o . 
Habana 8 de Mayo de 1908. 
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no se l a concede, porque Bejarano se 
bur la de é l ; pues b i en : Bejarano l l a -
ma doctísimo á A r g o t e de M o l i n a , y 
Argo te de M o l i n a dice esto: 
" . . . Cuanto m á s an t igua sea que el 
verso e s p a ñ o l ( la copla en oc tos í l abos) 
vérnoslo por la poes í a de los griegos 
( y por ende, de los la t inos) los cuales 
la usaron guardando el mesmo núme-
ro de sílabas que en nuestro castellano 
t i e n e n . . . " (Discurso sobre la poes ía 
castellana.) 
C o n c l u i r é . 
E N E A S . 
T Í E R R A A Z T E C A 
D e l a v i d a t r i s t e 
H o y hemos ido á v i s i t a r u n bené -
fico hospital púb l i co . Es grato, con-
solador y generoso acordarse de los 
que sufren, de los tristes vencidos 
en las tascas luchas de l v i v i r mise-, 
rabie. E l negro olvido—^porque y a 
hemos convenido todos en l l amar l e j 
siempre negro a l olvido—envuelve á 
est-os infelices dolientes internados en 
car i ta t ivos hospitales: unos pa ra es-
perar la muerte y otros ipara ven- ; 
cer las m o r t í f e r a s enfermedades que I 
acechan t raidoras l a robusta l ozan í a 
de m u y jóvenes existencias. 
E l e spec t ácu lo que ofrece l a v is i ta 
á u n vasto hospi ta l lleno de muchos 
enfermos, deja siempre en nuestro 
afectivo sensorio u n ipunzante re-
cuerdo de grandes dolores colectivos. 
Desde que se penetra en estos rec in-
tos nos sentimos sobrecogidos, sub-
yugados ante el cuadro de tr isteza 
que muestran las largas salas donde 
hay muchas , vidas luchando bra-
vamente con la muerte terca y d o m i -
nadora. Los ayes y lamentos, los 
quejidos de do la r agudo,- se clavan 
persistentes en nuestros oidos que 
escuchan por doquiera exclamaciones 
de pesar intenso. Recorremos una sa-
l a / E n pulcras camas reposan ros-
tros flácidos, paliduchos con marcadas 
huellas de continuos sufr imientos. Los 
semicenrados ojos se abren m o m e n t á -
neamente para cerrarse enseguida 
malhumorados y molestos cuando han 
visto que somos nosotros los que l ié-
gamos y no e l esperado m é d i c o que 
ha de l ibrar los de las recias t o r t u -
ras lacerantes. De a q u í pa ra a l l á se 
mueven las bienhechoras enfermeiras i 
por tando en sus delicadas manos las ¡ 
t i zanas y breva jes que apu ran luego j 
con ansia i n f i n i t a los adoloridos en-
fermos. 
• Las f iguras piadosas y bendecidas j 
de las santas hermanitas de Car idad, i 
surgen evocadoras de noble a l t ru i smo ; 
cris t iano, de m a g n á n i m o d e s i n t e r é s | 
f ra te rna l en torno á los que padecen 
y soportan resignados las humanas v i -
cisitudes crueles. 
Y a no e s t á n a q u í las dulces herma-
mitas c a r i ñ o s a s y haciendo sus- en-
fermeros cuidados vemos á otras ad-
mirables mujeres que t ienen en sus 
buenas almas tesoros de bondad solí-
ci ta para estos humildes acogidos á l a 
o f i c ia l beneficencia p ú b l i c a . Afue ra , 
en los cuidados f lor idos ja rd ines aro-
mosos, se pasean tomando el t i b i o sol 
confortante algunos enfermos que vis-
ten largo sayal blanco. Por e n t r e las 
gallardas rosas 'y las niveas marga r i -
tas p o é t i c a s ' ambulan t r é m u l o s , can-
sinos los déb i l e s convalecientes para 
quienes 'la p r ó d i g a naturaleza- tiene 
m á s galanos a t ract ivos y m á s cauti-
vadoras lozan ías y pr imores á medida 
que la quebrantada salud preciosa va 
volviendo á ellos y los hace fuertes 
'y sanos, dignos de la1 v iv i f i can te 
e m o c i ó n e s t é t i ca de una rad ian te ma-
ñ a n a cr is ta l ina . E n sus complacidos 
ojos que r í e n (Contentos á l a v i d a nue-
va, á la a l e g r í a que t o m a o t ra vez 
á sus juveniles cuerpos, hay g r a t i t u -
des de j ú b i l o i n f i n i t o , de i n e í a b l e sa-
t i s facc ión todopoderosa. Con deleite 
supremo aspiram el oxigenado aireci l lo 
agreste, el g ra to per fume de las mar 
tizadas floraciones que e l fresco cefi-
r i l l o hace ondular con g r á c i l e s ex-
t remecí mientes susurradores. U n a j o -
ven madre sostiene r i s u e ñ a entre su 
alabastrinos 'brazos a l blondo peque-
ñ u e l o de sus amores santos. E n los 
embelesados ojos de la arrobada m u -
j e r hay t iernas castidades angé l i c a s , 
arrul los de luz fu lguradora de ma-
ternales vehemencias c a r i ñ o s a s . . . ' 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
Méj ico , 1908. 
EN HONOR DEL DR. MOAS 
Sr. Director del DIABIO DE LÁ MAXINA. 
Ciudad , 
M u y s e ñ o r m í o : 
Habiendo le ído en la ed i c ión de es-
ta m a ñ a n a el suelto referente a l 
" C e n t r o de Dependientes," d e l que 
•brota una idea f e l i c í s ima ó sea l a ce-
l eb rac ión de u n almuerzo en honor 
de nuestro querido d i rec tor don Ber-
nardo Moas, por quien siento verda-
deras s i m p a t í a s y afectos, me pe rmi -
to adherirme á la r ea l i zac ión det esa 
idea cuyos frutos t ienen que ser ex-
t raordinar ios por cuanto que se t r a t a 
de persona t an i lus t re como estima-
da en presencia de l a cual h a b r á n de 
desaparecer las asperezas que p ü é d a n 
re inar entre va l ios í s imos elementos 
de nuestra Asoc iac ión . 
Como asociado no puedo p o r me-
nos que sentirme agradecido á quien 
como usted in ic ia u n acto de l que 
sin duda q u e d a r á n recuerdos impere-
cederos por l a magnificencia del mis-
mo. 
Ofrézcome, pues, á c o n t r i b u i r con 
las cuotas que las personas encarga-
das de l a r ea l i zac ión de t an s i m p á t i c a 
fiesta tengan á bien s e ñ a l a r , y á us-
ted, s e ñ o r Direc tor , una vez m á s le 
expreso m i agradecimiento ipor e l ca-
r i ñ o que á nuestra sociedad acaba .de 
dar prueba. 
José Dieguez. 
LOS JUEGOS FLORALES 
C o n t i n ú a n activamente los trabajos 
de las Comisiones, que entienden en to-
do lo relacionado con la g ran fiesta del 
d í a 14; y el entusiasmo es t a l , que &e 
espera que el mismo lunes en que se 
p o n d r á n á la venta las localidades en 
la C o n t a d u r í a del teatro " N a c i o n a l " , 
v o l a r á n estas á poder de fami l ias y ca-
balleros de la mejor Sociedad que han 
venido expresando deseos de asistir. A 
la prensa, se les r e s e r v a r á n las local i -
dades que tienen s e ñ a l a d a s en aquel 
coliseo. 
L a Reina y sus Damas de la Corte de 
A m o r s e r á n invi tadas para que ocupen 
antes de pasar a l s i t io de honor que. 
t e n d r á n en el escenario, algunos pa l -
eos s e ñ a l a d a m e n t e dis t inguidos entre 
la concurencia que asista. 
E l Gobernador Provis iona l M r . Ma-
goon s e r á invi tado , y al efecto ha se-
ñ a l a d o las 4 de la tarde del p r ó x i m o 
limes para recibir á la C o m i s i ó n Ofi-
cial , compuesta del Alca lde y del Pre-
sidente -y Secretario General de los 
"Juegos F lo ra l e s . " 
E l A y u n t a m i e n t o de la Habana en 
pleno, ha acordado asistir respondien-
do á la siguiente expresiva comunica-
ción : 
" l í a b a n a . Mayo 6 de 1908.—Sr. A l -
calde M u n i c i p a l , Presidente del A y u n -
tamiento de la Habana. Sr . : P o r en-
cargo de la Comis ión organizadora de 
los "Juegos F lo ra les" , tenemos el ho-
nor de i n v i t a r á usted y al i lus t re 
Ayun tamien to de su digna presidencia, 
á la mencionada solemnidad, que Ira 
de efectuarse e l d í a 14 del c ó r l e n t e , á 
las nueve de la noche, en el teatro " N a -
c i o n a l " . A l c u m p l i r este mandato t ó -
canos t a m b i é n , a j u s t á n d o r i b s á los de-
seos de la dicha Comis ión , recordar á 
usted y al Ayun tamien to el papel p r i n -
c ipal que. por derecho propio y s e g ú n 
la t r a d i c i ó n , fielmente respetada en 
cuantas ciudades se celebran los " J u e -
gos F lo ra l e s , " corersponde a l Concejo 
ó Consistorio, pat rono nato de la her-
mosa i n s t i t u c i ó n , s u p l i c á n d o l e por ello 
que recomiende con todo encarecimien-
to á los señores Concejales l a p u n t u a l 
asistencia á la fiesta, de modo que ella 
pueda ser honrada y enaltecida con la 
concurerncia del A y u n t a m i e n t o en ple-
no. Para la p r e c i s i ó n del Ceremonial , 
rogamos á usted nos comunique antes 
del d í a 12, los nombres de los Sres Te-
nientes de Alca lde y Concejales que se-
guramente han de asistir á ese acto. 
De usted respetuosamente. Rafael F . 
de Castro, Presidente.— Manuel S. Pi-
chardo. Secretario Genera l . " 
B r i l l a n t e i n a u g u r a c i ó n 
B i e n puede calif icarse así , l a inau-
g u r a c i ó n de l a clase de m e c a n o g r a f í a 
establecida en las suntuosas Aca-
demias de l a A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes de l Coanercio, 'bajo l a acerta-
da d i r e c c i ó n de l in te l igen te profesor 
s e ñ o r J o a q u í n Ble icegu i . 
M á s de c incuenta a lumnos se ins-
c r ib i e ron en d icha mate r ia , y muchos 
son los soedos de nuevo ingreso 
que lo han hecho a t r a í d o s p o r e l a l i -
ciente de l a r e fe r ida mate r ia , que de 
seguir a s í ha»brá que aumenta/r una 
hora m á s de clase para poder com-
placer a l g r an n ú m e r o de asociados 
que t i enen sol ic i tado su ingreso. 
Los aspirantes fue ron examinados 
en medio de u n entusiasmo indecible , 
por el c i t ado profesor en presencia 
de l Sr. Presidente de l a S e c c i ó n de 
I n s t r u c c i ó n y de los entusiastas voca-
les de la misma s e ñ o r e s Consido, Ca-
sanova y Crespo pues no era posible 
a d m i t i r á quien n o t u v i e r a los cono-
cimientos gramat icales que "hacen 
fa l t a para l a r á p i d a y provechosa en-
s e ñ a n z a de d i c h a 'asignatura. 
Nuevos p l á c e m e s merece s i n d u d a 
el celoso y act ivo Presidente de l a 
S e c c i ó n s e ñ o r Ja ime J u s t a f r é , p o r 
haber satisfecho los deseos dei 
g r an n ú m e r o de socios que t e n í a n 
p a r t i c u l a r i n t e r é s en u n i r los cono-
cimientos t a q u i g r á f i c o s que y a po-
s e í a n , á los que p u d i e r a n a d q u i r i r 
por medio de l a e sc r i tu ra en m á q u i -
na, cuyo procedimiento e s t á h o y en 
uso en todos los establecimientos de 
a lguna s i g n i f i c a c i ó n y en las oficinas 
del Estado. 
No es el s e ñ o r J u s t a f r é de los que 
se due rmen sobre los laureles reco-
g idos ; v i s i t a d ia r i amente las aulas, 
se entera .por s í mismo de l a marcha 
de cada clase, escucha y recoge con 
c a r i ñ o s a so l i c i tud las pet ic iones de 
•los alumnos, las indicacdones de los 
Profesores, y á todos an ima , á itodos 
a l ienta pa ra proseguir los estudios 
con i n t e r é s y entusiasmo 
V e r d a d es que las manifestaciones 
del s e ñ o r J u s t a f r é son s ingu la rmen-
te atendidas p o r los cul tos Vocales 
de l a S e c c i ó n , y los acuerdos de esta 
son acogidos con especial i n t e r é s por 
el s e ñ o r Z o r r i l l a , que en s u c a r á c t e r 
de Presidente de la A s o c i a c i ó n , reco-
noce as í los generosos p r o p ó s i t o s de 
la S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n como la 
magna i m p o r t a n c i a que para los so-
cios revis te l a e n s e ñ a n z a . 
Con t a n excelentes aux i l i a re s no 
a b a n d o n a r á el s e ñ o r J u s t a f r é e l pues-
to, que á gusto de todos ocupa, s i n 
' r enovar e l m a t e r i a l f i j o de todas las 
aulas, s in aumentar el personal que 
las clases d iu rnas y nocturnas de-
mandan , y s i n tener l a n a t u r a l satis-
f a c c i ó n de ver i m p l a n t a d o en su to t a -
l i d a d e l medi tado p l a n de e n s e ñ a n z a 
que p r e s e n t ó a l ver i f icarse l a tras-
l a c i ó n de l nuevo Centro social . 
Fe l i c i t amos una vez m á s á l a i m -
por t an t e A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes p o r los adelantos y ventajas qu* 
constantemente p roporc iona á sus 
asociados. 
PARA LOS MARINO* 
D E M "NAÜTMS" 
(Recandado p o r l a C o m i s i ó n de D e -
pend ien tes ) . 
Dependientes d e l H o t e l " U n i -
verso : 
P l a t a 
•t 3C 9W M 
W M 
Fernando Cueto . 
A n t o n i o G o n z á l e z 
Rafae l G u t i é r r e z , 
J o s é M . G u t i é r r e z 
R a m ó n A l va re a „ 
J u a n Esteban 
Juüiám G r a n , 
J o s é Oamcjefla 
M a n u e l Paaoa M . ^ . 
J o s é C. P é r e z • , . ^ . 
B'aldomero M a n t e i g a 
E m i l i o G a r c í a . . . . 
'An ton io Villiam'a/ríno 
Ma i r ae l Marimaa » » 
Jos 'é 'Boquete ^ x •« » 
J o s é M a y o . . ^ » w „ 
Juian B , A g r á M 
R a m ó n O lga . , . . . . . . 
R a m ó n Tor res . « * . . . . 
J o s é Oalderi'Ua « » w M ̂  .- , 
J u a n G a r c í a . . ^ . . , . 
V icen te Her re ro . . . . . . 
B e n i t o L . F e r r e r 
Dependientes de lia f á b r i c a de 
eos " E l T i c k e t " . 
«I 


























M a n u e l S a n m a r t í n . . . 1-00 
M a n u e l Vispo 1-00 
M a r c e l i n o S u á r e z 1-00 
A n t o n i o G u i l l o . 1-00 
J/osé G a r c í a 1-00 
R a m ó n Alonso 1-00 
Franc isco R o d r í g u e z . . . . 1-00 
M a n u e l A l v a r e z 2-00 
J u a n Iglesias 1-00 
J o s é L ó p e z ' A r a n z o . . . . 1-00 
Juian Pardo 1-00 
Dependientes de la f á b r i c a 
de tabacos ' L a C a p i t a n a " . . 7-00 
O. E . 
Vicente V i i l l a r 5-30 
B o m i n g o Blanco G a r c í a . . 4-24 
CUANDO L E A , F I J E S E • 
A V I S O 
De Interés á, los Banqueros: Un chek do 
$3.000.00 dado por el Atlaht National Bank 
al Atlanta Georgia, &. favor de Salvador 




de los Callos 
Depósito Dragones núm. 86.. 5S25 alt lñ-18Ab 
Saco y pantalón de holanda y cmlel lat de hilo con forros y confección de primera- 6. $5 y $6. 
Sacos y Filipinas de color y blancas é. $2, $2,50 y $3. 
Trajes de filipina y pantalón crudos ó blancos á. $4 y $5. 
B000 Jueg-os de peinetas de gran fantasía de 50 centavos 6. $6. Pídalo y si no gusta lo devuelve. 
Pulsos y cadenas para cuello y abanicos, plata dorada ó natural, de 75 centavos s JG. 
Cinturones cabritilla finos con heblllass doradas á 35 centavos. 
Casi regalamos cintas, fiores de novedad y muñecas vestidas. 
Camisas desde 50 centavos ft, $2. 
mancas para etiqueta y pechera bordada á. $1.25 y $1.60. 
Perfumería de todos los fabricantes, casi regalada. > 
Los corsets más elegantes que se conocen "Edén" desde 50 centavos A, $6. 
Elegantes trajes de muselina y casimires de colores y negros, estilos nuevos y confecci rlor rtf-sñ* ss * f n c„ 
feccionan sin aumento de precio en el día. ^ 1 uco.u'! * • i 'v - fte con" 
Creas de hilo finas, piezas con 30 varas, á, $8.76. 
Otras especiales á $4.50, $5, y $6. 
VEAN NUESTROS HERMOSOS REGALOS. 
Piqué de vára de ancho á, 10 centavos. 
Cortes de trajes de casimires, jergas, vicuñas y armoures Ingleses desde $3. 
"Warandol color entero, doble ancho, á 75 centavos. 
Tclem bordado, ancho, hilo purgi, de lo mas selecto, desde $1 vara. 
Nansouk fino muy ancho, núm. 3000, pieza de 26 varas $3.30. 
Cortinas de punto en colores, finas, 6. $9 el par. • 
Monte-Carlos de tafetán desde $5 uno ñ. $31.80. 
Sacos de verano, para oficinas, á $1. * 
Monte-Carlos largos, bordados, forros de satén y adornos de gasa y cintas á $8.48, $10 60 y $15 DO 
Sobrecamas de punto, bordadas, blancas y crudas, & $2.60. • . » . . 
Velos tíe gasa, largos, colores, fi, 45 centavos. 
Refajos finos, colores, de $2 á, $4-
Kapsoxik blanco ymuselina cristal, 44 varas, la pieza, á. $2.90. 
Muselinas de seda con ramos preciosos 4 SO y 40 centavos. 
Trajes de dril y piqué, para niños, desoe $1.50 á $3.50, de todos tamaños y eblores • 
Sayas de piqué y etamina, para Señoras, de $1.50 á. $4. 
Encajes mecánicos desde 3 centavos pieza. 
Velos festonados de gran novedad, de 70 centavos á $1.50. 
I N e p t u n o y Z u l u e t a . 
o 1652 
P a r q u e C e n t r a l . 
alt 




Z O E C H I E N - C H I E X 
GRAN NOVELA DRAMATICA. 
TRADUCIDA DEL FRANCES 
por 
ENRIQUE PASTOR Y BEDOYA 
(Esta novela publicada por la casa editorial 
Garniar Hermanos. París, se encuentra 
de »"3nta en la librería de WUson 
Obispo 62. — Habana 
(l ONTUÍUAI 
—¿iCómo se l lama esta s e ñ o r i t a ? 
repit ió e.1 comisario. 
— O a r a . re spondió La jovvm. 
— ¿ S u madre de usted m u r i ó ha-
ce cinco d ías? 
— S í . contes tó Renato con acento 
temiblón. 
—¿iLa enterraron hace tres? 
— S í , señor . 
— ¿ Q u i é n es el méd ico que la ha 
asistido? 
— E l s e ñ o r Duraud, que en reali-
dad1 mo hizo m á s que dar fe del fa-
Üe-cimento. 
— ¿ H a b í a muerto cuando el doc-
tor Ue^ó ? 
Sí. había muerto repe-ntinamen-
te. 
íClara se. í l e r ó el pañneüo 4 los 
ogoff. 
— ¿ Q u é d i j o e l m é d i c o ? 
—'Que era una a p l o p e j í a fulmina.'n-
te. 
— ¿ Y <lo han c r e í d o ustedes? 
—'Como es n a t u r a l , s í , señoir. 
—'Pues bien, una e q u i v o e a c i ó n deJ 
doctor . é 
— ¡ U r n a e q u i v o c a c i i ó n ! e x c l a m ó R ^ " 
n-ato domina<íó p o r p ro fundo asom-
bro, mien t ras que su hermana le-
vaotaTm l a caibeza y m i r a b a a l co-
misatrio. 
— S í , una e q u i v o c a c i ó n , . rqpi t ió és -
t e ; s e g ú n pairece, la s e ñ o r a v i u d a 
M o r i s e t ha muer to envenenada. P o r 
eso estoy a q u í y doy p r i n c i p i o á 
ía sumaria . 
n 
El señor Lercux produce el efecto 
que deseaba. 
Si k\ coonisario. d e policía, busca-
ba ó se p r o p o n í a p r o d u c i r efec-
to , p o d í a estar satisfecho. 
U n r ayo c a í d o á los p i é s d'o los 
dos hermanos no «les ha .b r í a impre -
sionado tan to eomo el anuncio b r u -
t a l de un c r imen espantoso. 
E l s e ñ o r L e r o u x p e r t e n e c í a á l a 
escuela de los que o b r a n b r u t a l m e n -
te p o r cálculoi ; h e r í a de golpe, ha-
biendo observado que l a sorpresa y 
l a casualidad proporc ionaban las tres 
cuartas partes d'e los descubr imien-
tos que se sueilen achacar á l a po-
l ic ía . 
Supcniendo que 'los que t e n í a de-
lan'te eran cr iminales ó c ó m p l i c e s 
de és tos , si h e r í a á diestro y sinies-
t r o , p reparando escenas de brusco 
desenlace, ¿ q u é arriesgaba? ¿ P e r j u -
d ica r á u n ino-cente?. . . ¡ V a y a una 
cosa pa.ra t en ida en cuen t a ! 
De este modo d e s c u b r i ó m á s de 
u n culpable de que n i é l mismo, que 
era «la sospecha ipersonificada y en-
cerrada en u n f a j í n t r i c o l o r , soispe-
chaiba. E l comisario c r e í a que todos 
los medios e ran buenos p a r a saber 
la verdad . 
Los dos hermanos, aíl o í r t an ines-
perada no t i c i a , se t u r b a r e n , lanza-
r o n una e x c l a m a c i ó n y se quedaron 
anonadados m i r a n d o a l comisario, 
s in acer ta r á darse cuenta de lo que 
les s u c e d í a . 
N i n g u n o de estos deta l les se le 
e s c a p ó a l comisario n i á su s a t é -
l i t e , que s)3 r e l a m í í a como los gatos 
a l observar el efecto p roduc ido . 
—; A s e s i n a d o . . . m i m a d r e ! exdla-
m ó e l joven con voz ent recer tada , 
en jugando con su mano el sudor 
que h u m e d e c í a su f rente . 
C l a r a se s e n t ó , y, l a c a r a ocu l ta 
en t re las manos, sollozaha convuls i -
vamjente. 
—*Lo que le digo . á us ted corre 
de boca en boca por e l d i s t r i t o , y 
¡tan fuer te es ,el r u i d o que ha l lega-
do á o í d o s de la j u s t i c i a , l a que 
h a rec ibido - t a m b i é n una denunc ia 
c la ra y precisa. E x t r a ñ o mucho que 
los h i jos de l a v í c t i m a sean los ú n i -
cos que no sepan n i sospechen na-
da, cuando las circunstancias que 
rodean la muer te han parec ido ex-
t r a ñ a s á los vecinos, á los i n d i f e -
rentes. 
— ¡ E n v e n e n a d a ! H a b r á mner to 
envenenada . . . m u r m u r ó e l j o v e n 
como si hablase solo. 
E l secretario a b r i ó desmesurada-
mente l a . boca y e n s e ñ ó su amar i -
Henta den tadura . 
E l comisario a g u z ó e l o í d o . 
—Snvenenad'a— S í , en efecto. 
Es lo que dice. ¿ T i e n e usted algu-
na sospecha? ¿ C r e e u^ted, pues, que 
la muer t e " n o f u é n a t u r a l " ? 
Y s u b r a y ó estas palabras , mien-
t ras " G a t o m o j a d o " e s c r i b í a con ra-
pidiez prodigiosa . 
Renato no d io i m p o r t a n c i a a l -to-
no del comisario y r e c o b r ó poco 4 
poco su presencia de á n i m o . • 
: — ¡ N o ! ¡ E s u n absurdo! ¿ Q u i é n 
puede haber asesinado á m i madre? 
¿ C ó m o ? ¿ P o r q u é ? . . . 
— L a Justicia se e n c a r g a r á de des-
cubrirla!, d i j o e l comiisarix 
—Somos muy pobres, l a pobre 
y santa mujer no ten ía n i n g ú n ene-
m i g o . . . no v e í a á nadie m á s que 
á sus hijos. 
Üin sollozo a h o g ó a l joven. 
—'Viv íamos j u n t o s . . . lejos del rui-
d o . . . Mi hermana no se apar-
taba de ella un momento'... 
E l s e ñ o r L e r o u x no separaba su 
mirada del jovíen, y cuando és te 
cal ló, r e p l i c ó : 
—Se d i ó orden para exhumar el 
c a d á v e r , y la autopsia r e v e l a r á l a 
verdad exacta. Mientras és ta se ave-
rigua, h á g a m e usted el favor, así 
como esta señor i ta , de contestar á 
mis preguntas. 
C lara se e s t r e m e c i ó y l e v a n t ó la 
cara b a ñ a d a de l ágr imas . 
— ¿ V a n á desenterrarla y traerla 
aquí? p r e g u n t ó á la 'vez que un es-
tremecimiento recorr ía s u cuerpo y 
su hermano pa l idec ía horriblemen-
te. 
— N o . . . l l e v a r á n ell o a d á c e r á la 
"Morgue, que al l í es donde se hacen 
las autopsias legales; mas «quién sa-' 
be si l a just icia e x i g i r á la pre-
sencia de ustedes. 
- i E s . horrible! e x c l a m ó (Clara es-
t r e m e c i é n d o s e lo mismo que s u her-
mano. ¡ N o t e n d r é fuerza p a r a ver 
otra vez ese c a d á v e r ! 
E l señor Leroux dejó pasar unoa 
minutos, mientras su secretario pa-
r e c í a gozar de aquella escena y no 
p e r d í a ni el menor de sus deta-
lies. 
—Vamos, dijo el comisario dulcir 
ficando algo la voz, es preciso que 
me cuenten ustedes con todos sus de-
talles como m u r i ó la s e ñ o r a Mori-
set ¿ E s t a b a enferma? ¿ S e s in t ió 
indispuesta? ¿ S e q u e j ó de algo? 
—'No, señor, re spondió muy abatí-
do ü e n a t o ; y aunque no muy fuer-
te, e ra muy animosa y trabajaba 
mucho. ¿ N o es verdad, C lara , que 
el d ía que preced ió á su muerte es-
taba muy contenta? 
Clara hizo una s e ñ a l afirmati-
va con la cabeza.- T e n í a miedo de 
hablar y de empezar á sollozar. 
— ¿ C u á n d o m u r i ó ? , . 
•—^Durante l a noche. 
— ¿ A qué hora? -
—^No lo sé. 
— ¿ E s t a b a sola? 
Comipletamente sola. 
— ¿ N o d o r m í a esta s e ñ o r i t a en su 
misma h a b i t a c i ó n ? 
—No, cada uno en su cuarto. Es* 
te es el m í o . 
—No veo la cama, o b s e r v ó el señor 
Leroux . . % 
{ConHmará.} 
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LA SALIDA DE MAGOON C . B o n i f a c i o M c n é n d e z 
A las diez y minutos de l a ma-
ñ a n a sa l ió de l a E s t a c i ó n de Concha 
el f e r roca r r i l que conduce a l s e ñ o r 
Oobernador Provis ional á P ina r del 
R í o . siendo a c o m p a ñ a d o por los se-
ñ o r e s C a i ñ a s , Lazo, Portas, G u t i é r r e z 
de Cel ís . P é r e z y una C o m i s i ó n de 
estudiantes de l a p rov inc i a antes c i -
tada. 
De l a Habana han salido asimismo 
con M r . Magoon. el Supervisor de 
l a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s Co-
ronel Black, e l Secretario de Jus t i -
cia s e ñ o r Landa. el Juez Sr. Schoen-
r ieh . el s e ñ o r don Jorge A l f r e d o Bel t , 
y los á y u d a n t e s de d icha autor idad , 
capitanes Ryan y S i lva . 
E l t r en que ha conducido á M r . 
Magoon y á su comi t iva á la capi ta l 
de Vue l t a Abajo, estaba compuesto de 
u n coche s a l ó n de p r imera clase, on 
carro de inspecc ión y la m á q u n a co-
rrespondiente. 
A c o m p a ñ a n asimismo á la citada 
autor idad , alsrunos representantes de 
la prensa habanera. 
H o y hemos tenido el gusto de sa-
1 l u d a r en esta r e d a c c i ó n á nuestro 
ant iguo y m u y estimado amigo don 
i Bonifacio M e n ó n d e z de l comercio de 
| Matanzas, en cuya c iudad d i s f r u t a de 
bien cimentada r e p u t a c i ó n y de sin-
n ú m e r o de s i m p a t í a s . 
Re i t e rá rnos le por este medio nues-
t r o cord ia l saludo de bienvenida. 
Para la Universidad de Oviedo 
L l á m a s e á todos los que fo rman 
f>arte de la J u n t a encargada de to-
> mar medidas para c o n t r i b u i r de a l g ú n 
modo á la so lemnidad de las fiastas 
que c e l e b r a r á en Oviedo aquella U n i -
versidad con mot ivo de l a conme-
; m o r a c i ó n de su tercer Centenario, á 
f i n de que se r e ú n a n en esta redac-
ción el m á r t e s 12, á las cinco de la 
tarde. 
[if hoü i h h m u 
L o s amigos y ladmiradores de l -ge-
n e r a r Faus t ino G-uerra, h a n comenza-
do, po r i n i c i a t i v a d e l s e ñ o r J . L . de 
L l u e h , u n a susOTipcián popular , en to-
da l a Is la , al objeto de regalar al ge-
ne ra l Guerra , una espada de honor, 
por su reciente nombramien to d-e Ma-
yor tGeneral de l E jé rc i t i o Penmanente. 
D e s p u é s de lauzada l a idea, m u -
etoas han sido 'las adhesiones que se 
han rec ib ido , y han comenzado p o r 
hacer lo a s í sus c o m p a ñ e r o s dv armas, 
los generales L o y n a z d e l Cas t i i lo , 
E d u a r d o G u z m á n y Ernes to A s b e r t 
L a ü s t a de Los. domantes, hasta el 
presente, es l a siguiente: 
^ O. A . 
f in amigo de P i n a ^ - . ^ , - $100-00 
Sres. I n c l á n , G a r c í a y Ca. . i 5Ü-00 
O. £ . 
Genera l E . Asbe r t . , . . ^ . $ 5-80 
Str. Celso OuéllaT . . . . . . • 4-24 
Sr. A n t o n i o . S. Bustaanaaite 8-48 
Sr, E . A s p i a z ñ . 5-30 
Sr . J u a n G. G ó m e z . . . 5-30 
Sr . J u l i á n de A y a l a . . . . . . 5-^0 
Sr . A n d r é s de l V a l l e . . 4-24 
Sr . A l f r e d o Zayas . . . * .: < 8-43 
Sr. Vic tor ia i i io M a r t í n e z M 5-30 
Sr. H e r n á j w i e z G'uzmám « «, .; 5-30 
Sr . A l fonso L ó p e z . . . . . . 2-12 
Sr . G. G o n z á l e z Salgado . * 2-12 
Sr. Palacio y G a r c í a . * . * 10-60 
Plata. 
Sr. M a n u e l Torres A l v a r e z 1-00 
Sr . A n t o n i o Ruiz 1-00 
Sr . D o m i n g o G. Montes . . 1-00 
Sr. M i g u e l P a d r ó n 1-00 
E n da p r o v i n c i a de P i n a r de l Rio 
ios que deseen c o n t r i b u i r , pueden ha-
cer lo r e m i t i e n d o el i m p a r t e a i s e ñ o r 
M a n u e l Bustamante , en San J u a n y 
M a r t í n e z . 
E n l a Ha>bana a l s e ñ o r J . L . de 
L l u e h , en A g u i a r 92. 
E l C í r c u l o A n d a l u z 
Anoche se r e u n i ó el C o m i t é de or-
g a n i z a c i ó n y propaganda del C í r cu lo 
Anda luz , entre cuyos miembros re i -
n a el mayor entusiasmo, reflejo del 
que se viene notando en cuantos i n -
tegran la calonia andaluza en esta 
isla. Se han recibido numerosas ad-
hesiones de l in te r io r . 
Se nombraron cuat ro secciones pa-
r a la d i v i s i ó n de l t raba jo en esta for-
m a : 
Pr imera S e c c i ó n 
(De propaganda é inscripción) 
D o n Rafael Moscoso. 
" J o s é Roca. 
" Manuel Ru iz Barrete. 
Segunda Seocicn 
(De Estatutos) 
Ledo, don Pedro Barroeta . 
Pedro J i m é n e z Tubio . 
" M a r i a n o Caraeuel. 
" J o a q u í n G i l del Real. 
Tercera S e c c i ó n 
(Casa-Círculo) 
D o n Manuel Ruiz Bar re to 
" Rafael Moscoso. , 
" J o s é Manuel Gar r ido . 
Cuarta S e c c i ó n 
(Propaganda impresa) 
D o n J o a q u í n G i l del Real. 
• • J o s é Roca. 
" L u i s G. Cost i . 
A c o r d ó s e consignar en acta un voto 
de gracias á nuestro quer ido compa-
ñ e r o don J o a q u í n N . A r a m b u r u , en 
cons ide rac ión por su b r i ü a u t e a r t í c u -
lo dedicado á la f u n d a c i ó n de l C í r c u -
lo Andaluz , publicado 'en el DIARIO 
DE LA MARINA do ayer. 
Después de otros asuntos de menor ¡ 
pnportancia, se' acordó que las se-
siones ordinarias d?l Comité se efec-
t ú e n los martes y viernes, á las ocho 
de l a noeihe. 
Ha quedado instalada provisional-
inente la S e c r e t a r í a de la Comis ión 
Gestora del C í r c u l o Anda luz , en la 
calle i h Teniente Rey n ú m e r o 38. 
adonde d e b e r á n d i r i g i r s e las adhesio-
nes, consultas, etc., todos los d í a s de 
2 á 5 de la tarde. 
R A M O N E L A N C H Á R D 
Este famoso y ap laud ido b a r í t o n o 
contratado por la empresa de A l b i s u 
para unas funcicnes, parece que ade-
lanta su viaje y m u y pronto lo ten-
dremos entre nosotros. Enterado 
Blanchar t que a q u í se fabrica el ex-
quis i to chocolate de V i l a p l a n a y Gue-
rrero , ha decidido ven i r cuanto antes 
para saborear el t i po f r a n c é s de que 
tanto le han hablado con encomio. 
Consulado de España en la Habana 
' R e l a c i ó n de las personas cuyo pa-
radero interesa conocerse pa ra en-
te ra r las de asuntos de i n t e r é s . 
Don J o s é D í a z Ba i lmor í 
„ J o s é Ramos R e v i r a . 
„ Boni fac io A r t u r o C a r t u y o 
Sansores. 
„ Laureano F e r n á n d e z SoteQo. 
„ Blas Trases M o r a . 
„ A n t o n i o M o n t e r o F e r n á n d e z . 
„ Francisco Cortezo Alonso A r -
mas. 
„ Blas V i l d ó s o l a B a s c a r á n . 
„ E m i l i o de Gabilondo Morey. 
„ Ricardo F e r n á n d e z Va l l e . 
„ Inocente Gonzá lez I n c ó g n i t o . 
„ Candelar ia Campos O r t i z . 
„ R o s a l í a F e r n á n d e z L á z a r o . 
„ M a n u e l G a r a b a l M i r a m o n t e . 
„ B r a u l i o G ó m e z E le jo l ido . 
„ J e s ú s M e n é n d e z G a r c í a . 
„ A ñ o r e s Heros G u t i é r r e z . 
„ J o s é V á z q u e z Pazos. 
„ B a r t o l o m é L i m i ñ a n a Mi ra l l e s . 
„ M a n u e l P e r i y o l a M a ñ e i x a . 
„ Francisco A r i a s B e r m ú d e z . 
„ M a n u e l I n y a l a t u r r e . 
„ R a m ó n M a y o r a l V i e j o . 
„ J u a n Be lmon te M a r t í n e z . 
.. Teodoro Pedrecela P ie jo . 
„ A n t o n i o M u ñ o z iRonián. 
„ Manue l D i a z B a ü ñ o . 
„ J u a n á ' B l a n c o C a r r o . 
„ LeopoLdo L l a m a . 
„ J u l i á n B a r r e t o 'López , 
„ B e n j a m í n F e r n á n d e z Sotelo. 
„ iSeverino L ó p e z L ó p e z , 
^ A n g e l R i s u e ñ o Pardo . 
„ A m a d o r M a r t í n e z G u t i é r r e z . 
Manue l 'Gonzá lez R o d r í g u e z . 
„ Juan A n t o n i o M a r t í n e z Gu-
t i é r r e z . 
n V í b t o r Inocencio A l v a r e z P é -
rez. 
Habana . 9 de M a y o 1908. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
C V B A y P A I S E S E X T R A N J E R O S 
M E M O R I A S Y P L A N O S 
EEPEESESTÁCIJNES i b d ü s t e i a l e s 
R i c a r d o ¡ ^ i o r é 
Ingeniero Industrial. 
S A N I G N A C I O 3 0 . 
Teléfono 3310. Apartado 7i>8. 
(7Í>7 ' * alt 13t-2 
E l p e q u e ñ o amariror de la cer-
veza la convierte en aperitivo, 
y no hay ninguno qne supere 
en cualidades excitantes, á la 
cérveza L A T R O P I C A I i . 
POR LASJfICINAS 
P A U A G I O 
E x e q u á t u r de Est i lo 
E l s e ñ o r Gobernador Provis ional ha 
concedido el E x e q u á t u r de estilo á 
don Desiderio P a r r e ñ o H e c h a v a r r í a , 
para que pueda ejercer las funciones 
de Vicecónsu l de l a R e p ú b l i c a Argen-
t ina en Santiago de iCuba. 
A S U N t O S T v / A R I O S 
Fumigado 
E l vapor i n g l é s " H i m e r a " . que 
f o n d e ó en tpuerto en l a m a ñ a n a de hoy 
procedente de Buenos A i r e s y escalas, 
ha quedado coi o b s e r v a c i ó n por o rden 
de la Sanidiad M a r í t i m a por proceder 
de puer to infestaido. 
A dicho buque se le d i ó entrada y 
no se le p e r m i t i r á efectuar su des-
carga basta t an to no sea r igurosa-
mente fumigado . 
E l " H i m e r a " conduce cargamento 
de tasajo y viene eonsignado á los se-
ñ o r e s Quesaida y C o m p a ñ í a , del oo-
raerek) de esta plaza. 
Pasajeros distinguidos 
En la m a ñ a n a de hoy han l legado 
i osla c a p i t a l procedentes de los Esta-
dos Unidos á bordo de l vapor ameri-
cano ' ' O l i v e t t c " , el a l m i r a n t e M r . J . 
H . Dela land y M r . R. B . Ol ive r , este 
ú l t i m o a c o n u p a ñ a d o de su esposa é 
h i j o . 
Subasta. 
Los d í a s 12. 13 y 14 de l presente mes 
á la una y media p . m . se c e l e b r a r á n 
en la Quin ta de los Molinos, las subas-
tas de a r t í c u l o s procedente de decomi-
sos dictados en expedientes de denun-
cias po r infracciones del Reglamento 
del Impuesto. 
Nombramientos 
Habiendo renunciado sus cargos de 
vocales de la J u n t a de E d u c a c i ó n U r -
bana de Sancti S p í r i t u s . los señores 
D r . J o s é G a r c í a C a ñ i z a r e s y Migue l 
Mar iano Quesada, p o r razones de i n -
compatibilidad,, pues siendo concejales 
no pueden ejercer otros cargos .honorí-
ficos, han sido nombrados para susti-
tu i r los , los señores P r i m i t i v o Fonseca 
y Gonzá lez y A d o l f o del Cast i l lo y 
Cancio. 
L a colonia Ceballos. 
E l Gobernador P rov inc i a l in ter ino , 
de Camaguey. ha resuelto que la Colo-
nia Céba los corresponde al T é r m i n o .le 
Ciego de A v i l a , por encontrarse situa-
do el poblado do ella al Sur del A r r o -
yo "Franc i sco S á n c h e z " , y por tanto, 
comprendida dent ro de las l í m i t e s del 
B a r r i o de la Cabecera de dicho Tér -
mino. 
M I M B R E S 
L A M P A R A S 
Para dar cabida á importantes compras, 
se venden á precios muy limitados, las 
actuales existencias. 
L A C A S A B O R B O L L A 
C o m poste la 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 
V O D r a p í a 6 1 . 
EL VIAJE DEL GENERAL GOMEZ 
San Luís , (Oriente) , Mayo 8 
á las 18 a. m. 
Al D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
E l pueblo de Pa lma Soriano despi-
dió a l general Gómez y á su comitiva 
car iñosamente . L a noche anterior ce-
lebróse un baile en honor suyo, pre-
sentando las calles animado aspecto. 
Ventorrillos, bailes públ icos , diversio-
nes. A media noche la estudiantina 
d ió una serenata en la casa donde se 
hospedaba el g'eneral y su comitiva. 
Llegamos á San Luí s á las doce del 
día. Quinientos jinetes escoltaban los 
coches, m ú s i c a y l a comis ión l iberal 
presidida por Manuel Trompeta, sien-
do recibidos en las afueras del pueblo 
por la comis ión . 
E n el Círculo L i b e r a l una comis ión 
de señor i tas o b s e q u i ó con flores al ge-
neral. E n el hotel "Washington" 
nos hospedamos. A p e t i c i ó n del pue-
blo hab ló E n r i q u e Roig saludando á 
los liberales de San Luís . 
Durante el d ía nos visitaron nume-
rosas comisiones. Presenta la pobla-
c ión el aspecto de los días de ferias: 
ventorrillos, puestos en las calles y 
portales; las calles adornadas con 
arcos de palmas y banderas. 
A l a s tres de la tarde d ió principio 
el mitin en el Circulo Libera l . Una 
multitud llenaba los salones y la p ía-
za de armas estaba invadida por el 
pueblo y la cabal ler ía . Hablaron P a -
gllery en nombre de l a Asamblea mu-
nicipal del t érmino , Castañeda , Gue« 
i r a . Rodr íguez , López , Tomás , Colla-
zo, Junco y F e r r a r a , haciendo el re-
sumen Roig, Los discursos correctos, 
siendo aclamados todos los oradores, 
especialmente Roig y F e r r a r a , que 
fueron obsequiados a l bajar de la t r i -
buna con hermosos ramos de flores. 
E s t a noche celebrarase un bajiquete 
de ochenta cubiertos en el hotel 
"Washington". M a ñ a n a salimos pa-
r a Mayar í . 
P u m anega. 
T E A T R O M A R T I 
C U A T R O T A N D A S 
Bailes por la aclamada pareja l a 
Sevil lanita y l a Serrana.—Dialogo por 
los Negritos de Palatino y estrenos 
de vistas diarias. 
Kntrnda 10 centavos. Tertulia ti ct.«. 
CRONICA D E P O L I C I A 
H L T R T O 
E n l a te rcera e s t a c i ó n de po l i c í a 
se p r e s e n t ó ayer don Rober to Hey-
d r i c h , vecino de l Vedado, manifes-
tando que del t r e n de a u t o m ó v i l e s 
eatabilecido en San L á z a r o n ú m e r o 
95. le h u r t a r o n hace unos quince 
d í a s , dos gomas de un a u t o m ó v i l 
de su p rop iedad , valuadas en 30 
pesos moneda americana, y que ha 
tenido not ic ias que las expresadas 
gomas se encont raban en o t ro t r en 
de l a calle de Consulado entre Re-
fugio y C o l ó n . 
L a p o l i c í a o c u p ó una de las go-
mas, l a cual r e m i t i ó al juzgado co-
r recc iona l del p r i m e r d i s t r i t o , p a r a 
lo que hub ie ra lugar . 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
Francisco de l a T o r r e Castro, sin 
o c u p a c i ó n n i domic i l i o , f u é asistido 
en el Centro de Socorros (Jel ter-
cer d i s t r i t o , de una her ida en el 
cuello, de p r o n ó s t i c o leve, l a cua l d i -
ce que se c a u s ó él mismo con una 
navaja barbera, en momentos de en-
con/trarse en la f i n c a " 'Cementer io 
Vie jo '* , en Puentes Grandes, á cau-
sa de estar a b u r r i d o de l a v ida , po r 
encontrarse sin t r aba jo . 
E l lesionado i n g r e s ó en el hospi ta l . 
H U R T O D E U N G R A F O F O N O 
Del domicidio d-e don Be rna rdo 
Novo, vecino de R o m a y n ú m e r o 52. 
le h u r t a r o n de la sala, mientras él 
se encontraba en e l i n t e r i o r , un gra-
fó fono marca " C o l o m b i a " , valuado 
en 20 pesos moneda americana, i g -
n o r á n d o s e q u i é n ó q u i é n e s sean los 
autores de este hecho. 
A C C I D E N T E C A S U A L 
E n el centro de socorros d e l ter-
cer d i s t r i t o fué asistido e l M a n -
co Esteban A r q u i n b a u y Flores , al-
b a ñ i l , vecio de l a calzada del P r í n -
cipe Alfonso n ú m e r o 244, de una he-
r i d a contusa en la r e g i ó n f r o n t a l y 
f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n cerebral , 
de p r o n ó s t i c o grave. 
Esta l e s ión da s u f r i ó casualmente 
•ÓU una casa en c o n s t r u c c i ó n al caer-
le encima u n pedazo de madera . 
H E Í R I D O G R A V E 
Traba jando en la f á b r i c a de soga 
en Ta l l ao iedra , el moreno E u l o g i o 
Pcdroso B a m í r e z , t uvo l a desgracia 
de causarse una he r ida en el dedo 
anular de la mano izquierda , de pro-
n ó s t i c o menos grave . 
E l hecho fué casual. 
E N B L V E D A D O 
E l v i g i l a n t e 044 p r e s e n t ó en la 
e s t a c i ó n de p o l i c í a del Vedado , u n 
paquete c o n t e ¿ i e n d o u n c l i c h é pa ra 
monedas de u n peso p la ta , e l cual 
e n c o n t r ó en l a v í a p ú b l i c a E m i l i o 
Vida V i l a . 
De este hal lazgo se d ió cuenta 
al juzgado respect ivo. 
C O N U N J A R R O 
E n l a casa de sa lud " L a Cova-
d o n g a , " fué asistido el b lanco Se-
veriano A ü v a r e z G a r c í a , vecino de 
E esquina á 21 , de u n a he r ida en 
el arca superci lar izquierda , de p ro -
n ó s t i c o leve, cuya l e s i ó n le c a u s ó 
don Ricardo G a r c í a , al pegar le con 
un j a r r o . 
C O M P L A C I D O 
E l Sr. Jemerson, nos ha r emi t ido una 
extensa carta en que t r a t a de demos-
t r a r la falsa a c u s a c i ó n de que ha sido 
objeto por par te de su madre po l í t i ca , 
y de su esposa de haberla perseguido y 
amenazado, al extremo que tuv ie ron de 
guarecerse en i m establecimiento de la 
calle de Obispo, para ev i ta r fueran 
agredidas. 
Dice e l Sr. Jemerson que la acusa-
ción es completamente falsa al extre-
mo que no ha estado por la citada ca-
ite del Obispo, y que todo ello no és 
m á s que una t r ama de su madre po l í t i -
ca y Su esposa, para evi tar que él e s t é 
al tanto de sus pasos y velar por su 
h i j a de seis a ñ o s que e s t á en su com-
p a ñ í a . 
Nosotros complacemos al s e ñ o r Je-
merson haciendo esta ac l a r ac ión , pero 
haciendo constar que la no t ic ia p u b l i -
cada la tomamos de l a Je fa tu ra de la 
P o l i c í a Secreta, donde fué formulada 
l a denuncia. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
^ E l v ig i l an t e de da A d u a n a A l -
V r t o Roig , de tuvo á E m i l i a n o V a l -
'dés , ( a ) Manteca , * de ofioio estiba-
dor , á p e t i c i ó n del segundo of ic ia l 
•del vapor a lemlán " W i t l e m b e r g " . 
"quien lo acusa de encontrarse en es-
' í a d o de embriaguez y p r o m o v e r es-
cándalo á bordo de d icho buque, 
a c u s á n d o l o t a m b i é n del h u r t o de dos 
•cajas de bombones. 
E l detenido fué conducido á l a 
casa de socorros de l p r i m e r d i s t r i t o 
y fué asistido p o r el m é d i c o de guar-
d i a de vanas lesiones leves que se 
c a u s ó él mismo en el muel le de 
San J o s é d á n d o s e golpes en, da ca-
beza c o n t r a dicho muel le y con u n 
•cuchillo que a r r o j ó a l m a r . 
Dicdio i n d i v i d u o , e n c o n t r á n d o s e en 
l a e s t a c i ó n de la p o l i c í a de l puer-
to , á donde f u é conducido p o r e l 
v ig i l an t e de da A d u a n a , r o m p i ó , dan-
do golpes con l a cabeza, u n cuadro 
de c r i s t a l que a l l í h a b í a pa ra co-
loca r ó r d e n e s . 
Liquida un gran surtido de cintas floreadas y de liber-
ty para bandas á 2 5 centavos; la casa que más barato ven-
de y hace los grandes regalos. 
GALIÁN0 70. TELEFONO 1762. 
k̂ . Usen la famosa tintura regetal de Duveau, la mejor de todas. 
' * 1 1650 i_o 
U N M A M E Y A Z O 
J u a n Candela, vecino de Curazao 
70.—estivador—le d i ó u n piñazo en 
lavcara á su m a m á po l í t i ca , p o n i é n d o -
le u n ojo como una guanábana. 
L a disputa f u é á causa de que la 
suegra se e m p e ñ a b a en que J u a n se 
quitase u n t r a j e que t e n í a puesto, he-
cho con telas de l a Casa Revuelta, 
que como es sabido, calmain como por 
encanto los í m p e t u s violentos de las 
abuelas de nuestros hijos, y ella que-
r í a volver á las pasadas disputas 
con su yerno. 
Aconsejamos a l amigo Candela que 
le compre una bata de v i c h i ó v i -
landa. ó una pieza de crea para ca-
misones, á la m a m á de su esposa, en 
aguiar setenta y siete y setenta v 
nueve, y es seguro que j a m á s volve-
r á n á tener disgustos. 
C. 1647 2-9 
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Madrid, Mayo 9 
E X E L OONORESO 
E n el Congreso ha temado grandes 
vuelos el debate sobre el proyecto de 
A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , debido á haber 
retirado los republicanos gran parte 
de las enmiendas que h a b í a n presen-
tado. 
S i n embargo, aun se tropieza con 
dificultades para obtener la aproba-
ción del proyecto. 
A y e r intervinieron en la d i scus ión 
les señores Moret, Canalejas, Azcára -
te y Maura. 
E N E L S E N A D O 
E n v o t a c i ó n ordinaria aprobó ayer 
el Senado el proyecto de ley de repo-
b l a c i ó n de montes. 
E N H O N O R D E U N P O E T A 
E n Falgarolas (provincia de Bar-
celona) se ha inauprurado con gran 
solemnidad y concurrencia la estatua 
erigida al gran poeta Mesen Jacinto 
Verdagner. 
E N L I B E R T A D 
H a n sido puestos en libertad Na-
kens y sus d e m á s c o m p a ñ e r o s de in-
dulto. 
E L P A D R E C E R V E R A 
H a Ueg-ado á Madr id el Padre Cer-
vera. de la Orden de San Francisco, 
nombrado recientemente Vicar io 
A p o s t ó l i c o de Marruecos. 
ESTADOSJMDOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
I M P O R T A N T E D E C L A R A C I O N 
Nueva Y o r k , Mayo 9 . — E l jefe de 
sanidad de este puerto, dotor Doty, 
ha declarado que en real idad no es 
necesario el establecimiento de la cua-
rentena contra la Habana. A su juicio, 
no hay una probabilidad en 10,000 de 
que aparezca l a fiebre amari l la en los 
Estados Unidos,- las autoridades fede-
rales e s tán convencidas de ello, pero 
desean proteger los distritos del Sur, 
y esa es la r a z ó n que las mueve á exi-
gir que se cumplan estrictamente los 
requisitos de l a cuarentena, con los 
pasajeros que se dir i jen á las e lúda-
les del Sur , por l a v í a de este puerto. 
S U S P E N S I O N B E P A G O S 
Cleveland. Ohio, Mayo 9 .—El " E u -
clid Avenue T r u s t Company" ha sus-
pendido sus pagos en el d í a de hoy. 
No se ha declarado á c u á n t o ascien-
den su pasivo y activo, • 
E l presidente de l a mencionada ins-
t i t u d ó n ó de crédi to , Mr. Madigan, ha 
declarado que l a quiebra se debe á que 
no le ha sido posible á la Compañía 
hacer efectivo los crédi tos que tiene 
en cartera, 
A U M E N T O C O N C E D I D O 
Washington, Mayo 9.—Los jefes, 
oficiales y soldados del e jérc i to ame-
ricano, han obtenido e l triunfo en la 
c a m p a ñ a que han hecho en favor del 
aumento de sueldo, porque la Cáma-
r a acordó en su ses ión de ayer, y des-
p u é s de dos horas de debate, aceptar 
el acuerdo de la Comis ión Mixta, so-
bre el proyecto de presupuesto del 
Departamento de l a Guerra, en que se 
contiene el referido aumento, conce-
diendo un c r é d i t o por valor de siete 
millones de dollars para pagarlo. 
D E R R O T A C O M P L E T A 
Nueva Y o r k , Mayo 9 ,—El cónsu l 
general del P e r ú en esta ciudad ha 
recibido noticias de L i m a , en las que 
se anuncia que la derrota sufrida por 
los revolucionarios acaudillados por 
D u r á n f u é completa, y que un herma-
no de éste h a sido capturado. 
F U S I L A M I E N T O S 
M é x i c o , Mayo 9.—Según los despa-
chos que de Guatemala se han reci-
bido en esta capital, han sido ejecu-
tados en Antigua, el coronel So-lorza-
no, comandante de la Academia Mil i -
tar de Guatemala y el s e ñ o r Vicente 
Cezona, capitalista. 
P E R D I D A S C R E C I D A S 
te, una mujer que la po l ic ía dscla-
ra, tiene un parecido extraordinario 
con la señora Bel la Guiness, de L a . 
porte, Indiana, á la que se acusa d« 
haber cometido numerosos asesina, 
tos y que se cre ía h a b í a perecido eai 
el incendio que d e s t r u y ó ha pocoa 
días, la casa que habitaba. 
L a mujer arrestada dec laró ser la 
señora H e r r ó n de Chicago; pero se-
grín despacho de aquella ciudad k 
ún ica persona que aparece con ese 
nombre en ©1 directorio, declara que 
no conoce á la mujer presa. 
N O BfS E L C A D A V E R 
D E L A G L T N E g g 
Ohicagfo, Mayo 9.—Según notadas 
recibidas hoy de Laporte, las auto-
ridades de aquella p o b l a c i ó n están 
persuadidas de que el c a d á v e r ha-
llado entre los escombros de la casa 
incendiada, no es el de la señora 
Guiness. 
E Q U I V O C A C I O N D E L A P O L I C I A 
Sdraousa, N . Y . , Mayo 9.—A últd-
nm hora, manifiesta la p o l i c í a que 
se ha equivocado y que l a mujer 
arrestada no es l a s e ñ e r a Guiness. 
C H I N A PEDE L A 
C O O P E R A C I O N D E F R A N C I A 
P e k í n , Mayo 9.—En despachos de 
la provincia de Y u n n a n , en la fron-
tera del Tonkín , se dice que los revo-
lucionarios han obtenido tres victo, 
r ías consecutivas sobre las tropag 
provinciales y e s tán amienazando con 
atacar a l puerto de Mengtzse. 
E l gobierno imperial ha rogado al 
Ministro de F r a n c i a en China, que 
pida á su gobierno que coopere á 
suprimir l a rebe l ión , supuesto que, 
s e g ú n se dice, les sublevados han 
sido armados y discipilinados por 
franceses. 
V E N T A D E V A L O R E I S 
. .Nueva Y o r k . M a y o 9 .—Ayer vier-
nes, se vendieron en la Bolsa de Va-
lores de esta plaza 920,200 bonos y 
acciones de las principailes ompresas 
que rad ican en los Estados Unidos.. , 
L O N G I N E S 
F I J O S como e l S O L . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
CUERVO Y SOBRINOS 
M U R A L . b / V 3 7 X . a l t o s . 
EL TIEMPO ~ 
. I \ r an t i énese como ayer, con indic ios 
de l l u v i a á ratos. , 
En la oficina de la E s t a c i ó n Meteo-
ro lógica de la R e p ú b l i c a , se nos han 
faci l i tado los siguientes datos sobre e l 
estado del t i empo durante el d í a da 
aver: 
Habana, M a y o 8 de 190S. 
J Máx. Mín. Medio 
2^.2 21 .1 2().íí 
21.36 
83 
Termt . c e n t í g r a d o . 
Tens ión del vapor 
de agua, m. m 
Humedad re la t iva . 
B a r ó m e t r o c o r r e g í 
do m . m . , 10 a. m . . 
I d . i d . , 4 p . n y . . . . 
V i e n t o predominante, 
Su velocidad media : m. por 
s e g u n d ó 3 . 9 
Tota l de k i l ó m e t r o s 338 
L l u v i a m i Lloviznas 
2.'5.12 20.SI 
. 03 74 
760.27 
758.82 
S W . 
O F I C I A l í 
Jnnta MüDicipal Electoral 
ANTONIO MARIA DE I/KON Y FERNAN-
DEZ. Secretario de la Junta Municipal 
Electoral del Término de la Habana. 
Certifico: que en la Sesión extraordinaria 
celebrada por dicha Junta el dfa de hoy, se 
acordó la publicaciónn del siguiente: 
ATISO 
T>a Junta Municipal Electoral de esta 
Término celebrará. Sesión ordinaria el 
día nueve del actual á las 8 a. m. en el local 
que ocupa la Biblioteca do la Casa Consisto-
rial de esta ciudad, entrada por obispo. 
Lo que' se publica para general conoci-
miento, en la Habana, á siete de Mayo da 
mil novecientos ocho. 
Vto. Bno. Aptoaio Marín Lefln. 
Guerrero, Presidente. * 
C. 1645 l-d-9 l-t-O. 
Atlanta. Mayo 9.—Las perdidas su-
fridas por el incenlio de ayer se cal-
culan en un m i l l ó n doscientos cin-
cuenta mi l pesos, de cuya cantidad 
había asegurados unos setecientos cin-
cuenta mi l pesos. 
E n t r e los edificios destruidos por las 
llamas, se encuentra el hotel " T e r -
minal. '' 
M E D I D A S E N E R G I C A S 
Toldo, Mayo 9 .—El B a r ó n Soné , v i -
se residente general en Corea, reco-
mienda que se adopten medidas muy 
enérg icas , á fin de acabar con la agi-
tac ión existente en dicho país contra 
el J a p ó n . 
SE O O M P L I O A EÍL M I S T E i B I O 
Siracmsa, N . Y . , Mayo 9.—Tem-
prano esta m a ñ a n a f u é arrestada en 
un tren que se d i r i g í a hacia el E s -
U 
AGUILA 1 1 2 Y SOL 9 3 . 
DIRECTOR: LUIS B. CORRALES. 
A r i t m é t i c a Mercantil y t enedur ía de libros. C a l i ^ r a f í n , Mecanogr 
Idiomas, etc., etc. Damos el T I T U L O D E T E J E D O R D E L I B R O S . 
S«e admiten pupilos, medio pupilos y externos, 
fíana A 9% de la noche, c 1549 
Clases de 8 de l a 
a i , 
m a -
My. I 
AVISOS R E L I G I O S O S 
Primitiva Real y Muy Ilustre 
Archicofradía de María San-
tisima de los 
SSAMPARADOS 
'Oon m o t i v o de celebrar l a Santa 
Ig les ia Oaítóiica el Doonhigo 10 del co-
r r i en te mes de M a v o la fiesta de Nues-
t r a S e ñ o r a de los D E S A M P A R A D O S , 
esta I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a s o l e m n i z a r á 
especiaJmenite da Misa reg lamenta r ia 
e o r r e s p o n d á e n t e a l segundo Domingo . 
A L A S O C H O D E L A M A Ñ A N A 
D E L D O M I N G O 10. Q U E E S L A H O -
R A Q U E H A Q U E R I D O C O N C E D E R 
L A P A R R O Q U I A A E S T A A R C H I C O -
F R A D I A , s i r e b r a r á .sulemnie Misa en 
éj A l u i r P r iv i l eg iado de M a r í a S a n t í -
s ima de los D E S A M P A R A D O S , con 
s e r m ó n á cargo del R . P . M i g u e l Si-
m ó n , Escolaipio.—Se e j e c u t a r á á ó r g a -
n-o y voces l a M i s a P i i Papae X , de l 
maestro P ie r B ía t t i s t a da E a ü c o n a r a y 
á lia t e n m i n a c i ó n de l a misa e l notable 
H i m n o á M a r í a S ian t í s ima de los D E -
S A M P A R A D O S del maestro Ubeda. 
Se encarece á los s e ñ o r e s Hemna-
n'os su p u t u a l asistencia por ser el d ía 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n de loe D E S A M -
P A R A D O S , s in que pa ra el lo sea u n 
inconveniente lo t emprano de ¡La hora, 
t a n poco usual en las festividades de 
l a A r c h i c o f r a d í a . 
H a b a n a 8 de Miayo de 1908. 
E l M a y o r d o m o . 
Nicanor S. Troncoso. 
c. 1438 2t- 2d-9 
D I A R I O D E L A MARINA—Edición de l a tárete.—^fayo 9 de 1908. 
D E P O E T I V A 
v 
Congreso de la carretera. 
E l comité técnico del primer Con-
greso Internacional de la carretera | 
ha recibido de Francia y de otros 
países promesas de concurso. 
Además de los representantes gra-j 
duados de Obras Públicas, cuyo con-
curso té^jiico se tenía hace tiempo 
asegurado, es imporUnte el número. 
¿ ' personalidades que tratarán de las; 
carreteros y de automcvilismo, j 
Francia: Jaques Ballif, Chaix, Bau- j 
drv de Saunnier. Lantz. Longuemare, 
Lumet, Martín du Gard. Barón Mer-
lin, Perisse et Ronville. del Automo-\ 
r i Club ilc Francia; Porestier con-
Beírvador del Bois de Boulogne; Fe-
tí>t. profesor de la Facultad de Cien-
OÍas : [iille,; doctor Guglielminetti.. 
Seerefario Cíeneral de la Liga contra 
el polvo. 
^/fm^/níT—Blunmhart. Geh. Bau-
rat de Strasbourgo, doctor Fuchs. 
Baurat, Cassinone y Spieess. Regie-
rnrngs, Baumeister. de Calsrnhe; 
Fhilibert, llegierungs Rat. Staatsmi-
¡nisterium, de Coburgo; Voiges Lañ-
óles und geh, Baurat de Wiesbaden; 
"Wernecke, La.r.des Baunspector Ko-
nig-Baurat, de Francfort-sur-^Iein. 
Inglaterra.—R, J . Thomas, County, 
Surveyor County Hall de Aylesbury. 
Bélgica.—El Preside-nte de la Co-
misión de Turismo deil A . C. de Bél-
gica. 
España.—Núñez Graaier. Ingeniero 
Director de las Obras Públicas Muni-
cipales de Madrid. C / J 
Estados Unidas.—Chíford Richard-
son, Tesüng Lab, Doctor de New 
IIolanda.—L& Comisión de Turis-
mo del A. C. EolaiuLés. 
Italia., Massimo Tedeschi. director 
ded periódico La Strada, de Turín. 
Portugal.—Tí* Matty, ti?fe de divi-bíóoi en el Departamento de Obras 
Públicos, de Lisboa; de Souza Bran-
dan, Ingeniero Jefe del servicio 'de 
la Comisión de carreteras del depar-
tamento de Lisboa. 
Suiza.—Rochat Mercar, direotor de 
3os trabajos de.la población de Lau-
samne. 
Otras comunicaciones se agregarán, 
sin duda, á laf? ya anunciadas, y «] 
conjunto de esos documentos serán 
un buen acopio de datos sobre la 
construcción y conservación de la ca-
rretera. 
Tennis en París. 
E l gran torneo internacional or-
ganizado por el Tennis Club de París 
durante las fiestas de Páscuas ter-
Dninó en las courís del Boulevard Ex-
ci.mans con un gran éxito. 
Él triunfador del torneo fué Rit-
ohic qne ganó el Campeonato simple 
y el Campeonato doble (hom-
bres) en compañía del campeón aus-
j "wno Wildfcg. 
He aquí los resultados de las prue-
bas: • 
Campeonato simple.—G. Ritchie ba-
te á Max Docngis. 8-6. 6-1 1-6, 6-4. 
Qampeónato simplr. mujeres.—se-
ñoriín Masson bate á la señora Ga^ 
lláy, 6-1. 6-2. 
Campeonato doble hombres.— Rit-
chie v Wilding. baten á Decugis y á 
Vacliérot. 6-3. 6-3. 6-4. 
Campeonato doble, mixto, señorita 
Masson y Wilding, wálk o ver. 
Handicap doble, mixto. Señora De-
cugis y Jousaelin (+15,4) baten á la 
señonita C. Matthey y A. H. Lowe 
(+51,6), 6-2, 6-3. 
Handicap simple, mujeres.—sonora 
G-allay (+15,2) bate á la señorita 
Visort de Bocarmé (+15,2) 6-2, 6-3. 
Handicap simple, hombres, clase B. 
—iLorillon bate á Fulda, 6-0, 6-2. 
Aviación. 
Pa-rece que los organizadores del 
meeting de Mónaco tienen proyecta-
do agregar al iprograana del año pró-
ximo una carrera ó experiencias d« 
Aeroplanos, de plu* lourds que l 'air. 
Consultadas los aficionados, muchos 
han encontrado U idea atrayente. Al-
gunos ya se preoenpam de ciertos de-
talles de construcción destinados á 
reposar ó sostenerse en el a-gua. 
Desde luego, se sustituirán las rue-
, das actuales provistas de neumáticos, 
por unos flotadores. 
Es objeto do estudio, también, sa-
ber si el vuelo de los aparatos será 
ta,~i fácil, aún con más calma, como 
en ed campo de maniobras de Issy les-
]\Ioulineaux. 
Han propuesto á Mónaco el hacer 
las experiencias en la bahía que es-
tá muy protegida, ó bien frente al 
Tiro de Pichones, si el tiempo es bue-
no. 
En fin, en Niza, se piensa también 
en dotar sus fiestas con este nuevo 
a efivo. y para ello se dispondrá de 
an crédito de 50.000 francos. 
Ahora bien, el sitio para esas ex-
perienciai en Ni/;», frente á la Jetéé 
Iyrom(nade, no éS lan abrigado como 
el pequeño puerto de Monaco. 
irXttOÉZi L . D E L I N A R E S . 
Base Bal!. 
Mn ñaua es gran día en Cárlos I H . 
á causa del gran "m^tofe" que se 
ef3('tuará ec í r e los clubs "HabaJiis-
t a " y " Almendar i« ta" . 
Los rojos, que jná se van conven-
cien do de que es imprescindible la 
dkeccidii de Alberto Azoy, van das-
puestos á quemar e'l último caríueho, 
•para obtener l-a victoria, y demostrar 
que ellos solos se ibastan. 
Pero el público y sus contrincantes 
no lo creen así. porque exc-laman sip 
cesar que la vuelta de Alberto Azoy 
será motivo para que de esa manera 
viendo -batirse como leones á los ro-
jos, recobre «nueva vida el base ball, y 
no sea necesaria la intervención ex-
tranjera. 
E l match de mañana empe/ará á 
üas dos. 
Los Campeonatos americanos. 
He aquí el estado de los juegos de 
los Clubs de las Ligas Nacional v 
Americaca, h'aista el di a de -ayer: 
Liga Nacional 
Clubs G. P. 
Chicago 11 
Pittsburg . . . . . . . . 9 
Néw York 10 
, 30 
9 





Jî ego-s para hoy: 
Chicago en Pittsbnrg. 
Boston en NCAV York. 
BrooMm en Filadelfia. 











T E O R I A Y P E A C T I C A 
La tercera partida del match de re-
vancha que jugué con el malogrado 
campeón mejicano, don Andrés O. 
Vázquez, hace ocho años cumplidos, 
fué la primera que pude ganarle en esa 
serie que empezó para mí desgraciada-
mente, pues perdí el primero y el se-
gundo juegos, por errores garrafales, 
después de haber obtenido en ellos 
notoria ventaja. 
Vázquez atribuyó su derrota, en la 
partida á que antes me refiero, á una 
observación errónea del Deustches W 0-
chenschach y para mí fué muy satis-
factorio ver que prácticamente había 
dado una lección nada menos que á un 
•periódico redactado por Tarrasch. 
A continuación copio el encüentro 
que fué breve é instructivo: 
D E F E N S A P E T R O F F 
sorra te. Monte. Tenerife, Corrales y 
A^rdaca. 
Limpieza de 1.200 metros lineales 
L a Rosita. 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
De 
zadas 
las muestras de leches anali-
el día 7 de Mayo, en la Je-
E l noruego — Se cotiza d e $ 9 % á $ 9 ^ i 
$3.50 á $3.75. 
Pescada — A $4 .80 id. 




na de $22 á $24.50 quintal. 
Hacienda de $24% á $24%. 
Del país de $17 fi $18% quinta1.. 
C E B O L L A S — De Canarias $1.25. 
Del país á $1. 
C I R U E L A S — De España t $1. 80. De 
Mnyo. 
fatura Local de Sauidad. por el >se-jlos EstadoB Unidos, & y2. 
gociado de Inspección Médica han re-
sultado tres muestras en malas con-
diciones. 
Blancas. 
C O R E S . 
Negras 
V A Z Q U E Z 
1 - P 4 R 
2_C R 8 A 
8—C X P 
4—C R 3 A 
6—P 4 D 
6— A 3 D 
7— OO 
8— T R 1 R 
9— A X C (1) 
10—T R •: P 
11~T R 1 R 
12— 1) X A 
13— D X P C 
]4_C 3 T 
15—PXA 
10—A ó C| 
17— A 7 R - f 
18— D 5 D 4-
19— T 6 R-|-
20— T tí A R 4-
21— D 7 4: + 
22— T 1 D -
G. P. 
Filadelfia 14 6 
New Ywrk 11 7 
Oleveland 9 6 
Saint Louis . . . . . . 30 8 
Chicago S 8 
Boston S 12 
Detroit o 10 
Wa.^hiTiS'ton 6 l i 
Juocros para hoy: 
Pilade'lfia en Wn^'í. ^ton. 
Saiiut Louis en Chicag'o. 
New Tork en Boston. 
E n la capital de Oriente. 
S^gún " L a Independencia" de Sa-n-
tiagio de Ou-ba. en l'a tarde del domin-
'go último se efectuó en aquella ciu-
dad.terrenos del" América ". un inte: 
rosante "match" entro las novenas 
p-RDjo Mame" y "Unión ülub". en 
el que Resultó victorioso este último. 
E l .luego desde su •comienzo hasta 
i :la. quinrbá entnada. ninguno de los 
¡•contendientes ihaibía logrado pisar Ja 
segunda base, ipero una decisión dada 
por uno do ilas "Tap ires" háao que 
los del " U n i ó n " (perdieran sus bríos, 
aunque momoivíánea.me'nte. ol que fué 
'aprovechado por los contrari'os. lo-
graaido hacer cuatro .carreras. 
Cuando todos augurábamos la vicr 
toana á los rojos, pues la ventaja ora 
desproporckoad'a. ol simpático Raims. 
entusiasta . diroctor do dicha novena, 
arengó á sus "players" y con ha*bilif 
! dad pasmOsá logró levantar el entu-
siasmo y desde entonces se inició la 
dosbaind'pda eptepe sus rivales, hiendo 
á la termina-ión del juego el sigui-u-
to *' score'': 
R. Maine . . . . 0 0 0 0 4 0 0 0 0 — 4 
| Unión 0 0 0 0 2 3 000—5 
De la novena "Unión" se distin-
| jruiei\on Planas. Pal.raa, Pache(>D y 
Muñoz; pero el merecedK>r al califica-
| tivo de profesional fué el joven iíena., 
quien jugó «dmirablenuente tanto al 
"bat" eomo ai campo. 
• RAMÓN S, MENDOZA. 
Partidos J quinielas que se jugarán 
hoy sábado 9. á las ocho de la no-
che, en el Frontón Ja i-Ala i : 
Primer partido á 23 Untas, enero 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
uiancos y azules. 
Al final de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
nendiese.. 
A V I ¿ 0 
E i sábado 9 habrá función extraor-
dinaria. 
A los señores abonados se les re-
» vará sus localidades hasta las 
cuatro de la tdtde del mismo día. 
Habana. 7 de Mayo de 1908. 
E l Administrador. 
E s t a es ln ú l t i m a n o v e d a d 
e s c r i t o r i o s c ó m o d o s y e l e -
gantes. 
U I S T R E U A D E C Ü 3 A . 
C R E I L I Y 58 Y 58 
c iCil ali tS-6 
m G A L M G Ü I L L E i 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i í i s v H e r n i a s o q u e -
b r a d u r a s . 
asuium aa i i A i y ae S ft s 
4 » H A B A VA 4^ 
C. 1580 26-lMy. 
F I L T R O " B R O W N L O W " " ^ s " ' " » 
con 6 sin cámara para hielo. 
A T E N C I O N . 
Para sn venta en las principales Locerías 
Droguer ías . Farmacias y ferreterías. 
Unicos exportadores para la Isla de Cuba: 
HERMANN SCHURHOFP & Co. Ltd-
de Birmin^bam. 
Representante en la Habana P. Ramos 
Mercaderas. 15. altos. 2790 7&-21 P 
1— P 4 B 
2— C R 3 A 
3— P3 D 
4— C X P 
6 - P 4 D 
6— C D 3 A 
7— A 2 R 
8— A 5 C R 
9— P X Á 
10— P 4 A 
11— A C 
12— C P 
13— R 1 A 
14— A X C 
15— C X P 
16— D l A 
17— R 2 A 
18— R 3 C 
19— R 2 A 
20— R 1 R 




(1) Comentando el Deustches TTo-
chenschanch una partida entre Laskor 
y Pillsbury dijo al hacer el Champion 
del mundo, en lugar de la jugada dál 
texto, .9-P 3 A D : "Se r í a malo eviden-
temente jugar 9 A X C, P X A ; 10 
T X P a causa de P 4 A R . " 
Vázquez creyó esto al pie de la letra 
y de aquí sus ulteriores aprietos. 
(2- No es esto lo mejor, sino A X & 
y luego C X P D. si toma con la D, ó 
P 4 A R en el caso de que el blanco 
capture el A negro en el P C R. 
Las negras recuperan el peón per-
dido y quedan, á mi juicio, en posición 
igual. 
• (3) E l gran profesor austríaco Max 
"Weiíffi en un", partida do torneo contra 
Adolfo Zinkl enrocó y el combate con-
tinuó de esta suerte: 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS D E CAMBIO 
Habana, Mayo 9 de 1903 








tra oro español 
Oro araoricauo coo-
íra piara española... á 15 
Ccnrene* 
Id. en rant.idades... 
Lniaee 
Id. en canridades... 
g i peso amerioano 




C E R V E Z A . — CoUzamos de 58.5f 
i i l caja de 84 emdlas botellas 6 tarros, 
.^a cerveza inglesa y aiomana, y ¿a tf8 
marca auperior á $12 caja de 96 med&s 
botellas. Cargando además el Impuesto. 
Las marcas de más crédito se cotizan 
y barriles habiendo otra» desdo ?7 % k 
$13 cajas y barriles de 8 docenas de me* 
días botellas. Cargando más el impues"». 
COSAC. — Español y francés. CotiiA* 
mos clases finas y corrientes de $10 H á 
115 caja. 
COMINOS — Se cotizan á $14 quin-
tal. 
CHIHAROS — Se cotizan á $6 quintal, 
nuíntal. 
CHOCOLATES. — Según clase de > ló 
á $30 quintal. 
CHORIZOS. — Los de Asturlat» de 
$1.50 á $1.75. 
De Vizcaya de $4% á $4.73. 
FIDEOS. 
JUDÍO 
S A L D R A N 
10— Saratojra. New Tork. 
11— Miguel Gallart. Canarias . 
11— México, Progreso y Veraoruz. 
12— Mérida, New York. 
15—La Navarre. Saint Nezalre. 
15—Georgia. Tampico y Veracruz. 
15—Progreso. Galveston. 
15— Segura. Veracruz y Tampico. 
16— Pió I X . Vigo y escalas. 
16— Ercelsior. New Orleana 
1"—Ha vana, New Y o r k . 
17— Antonio López. Veracruz. 
17— Fuerst Blsmarck, Coruña. 
18— Monterey. Progreso y Veracrua. 
19— Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
19— Allemannia, Veracruz y Tampico. 
19^—Moro Castle. New Y o r k . 
20— HIndustan. Buenos Aires y es-
calas. 
22—México, Progreso y escalas. 
1—Segura, Canarias y escalas. 
4—Allemannia, Vlgo y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la abana todos loa 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarlén. 
Alava tí, de la Habana todos los miér-
coles á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarlén, regresndo los sábados por la 
Los de España se venden !mañana. — Se despacha á bordo. — V i u -
V. 3 X á 
108% á 109 P. 
P. 
á 5.61 en plata, 
á 5.6:} en plata, 
á 4.18 eri piara. 
:í 4.41) en plata. 
V. 
Z I N K L . W E I S 
14—A 3 R 14—A 3 A 
15_A X C 15—A X A 
] f i _ P 3 A I ) 1 6 - T 1 C D 
17— D 3 A 17—A 8 A 
18— D 2 11 18—P 5 A 
19— C 3 T D 19—P 6 A 
2r, _ n 6 R 4- 20—T 2 A 
21 —T D 1 D 21—D 1 A R > 
22—T 7 D 22—T X P C? 
28—T X T Abandonan. 
Este juego lo leí en ol Deustches Wo-
chenschach de 23 de Febrero de 1896. 
varios meses después de la. muerte de 
Vázquez. Con otros números de la pro-
pia revista berline-sa lo adquirí en la 
librería de Rieoy á la que fueron á pa-
rar esos y otros restas de la maernífiea 
biblioteca sportiva del campeón de Mé-
jico. 
Por cierto que al anotar la jugada 
décima tercera fel enroque) de las ne-
gras dice el periódico de Tarrasch : 
" S i 13 R 1 A ; 14 0 .0. T D I . A X C; 
15 P X A. C X P A D ; 16 A 5 G R!. 
y las nepras deben pprder las 2 torres 
porque si 16 D 1 A. A 7 R -f- etc." 
Mi demostración práctica se había 
dado. pues, en teoría cinco años antes 
de que yo venciese á Vázquez. Este 
aprovechó el veneno; pero no el antí-
doto que le ofrecía la misma publica-
ción que le hizo apartarse del camino 
recto. 
Este caso curioso sirve para demos-
trar que en los libros se hallan, sin du-
da, muchos consejos y advertencias 
aplicables á infinidad de posiciones; así 
eomo que lo difícil, por no decir lo im-
posible, es almacenar en la cabeza los 
miles de variantes ivoopiladas por los 
maestros y á esto se debe el prestigio 
qnr va alcanzando el sistema de gene-
ralización para la enseñanza del aje-
drez, en sustitución del antiguo méto-
do analítico pormenorizado de que el 
Haudbuch alemán con JUS ochocientas 
y pico de páginas de letra menuda en 
cuarto mayor es el más formidable 
specimen. 
juan CORZO. 
P r o d u c c i ó n de v i n o 
E l "Monlteur Vinícole" publica una cu-
riosa es tad í s t i ca acerca de la producción 
mundial de vino, que ertractamos á conti-
nuac ión: 
P A I S E S . Hectól i tros . 




I ta l ia 52.600.000 
España 21.000.000 
Portugal 4.500.000 
Azores. Canarias y Madera 150.000 
Austria 3.500.000 





Turquía y Chipre 1.500.000 
Grocla y PUS islas 1.225.000 
Bulgaria 2.100ÍOOO 
Serbia 550.000 
Rumania , 2.500.000 
Estados Unidos 1.600.000 
México 1 16.000 
Repúbl ica Argentina 1.300.000 
Chile 2.100.000 
Perú 95.000 
Brasi l . . . ' 320.000 
Uruguay 90.000 
Bolivia " 25.000 
Austral ia 270.000 
Cabo de Buena Esperanza. . . 195.000 
Persia 18.000 
Todaé estas cifras se refieren A, la ú l t ima 
coaecha, es decir. A la del año 1907. Por 
ellas se deduce que España es la tercera 
nación productora de vino en el mundo, pues 
en primer término viene Franc ia y después 
Italia. 
S ! a . n . i d s u d L 
Durante el día de ayer se han efec-
tuado los trabajos siguientes: 
D E S I N F E C C I O N E S 
Por tuberculosis. . . . 4 
Por escarlatina 2 
Por sarampión 5 
Desinfeoción de tres carros fúne-
hres en el Cementerio de Colón. 
Saneamiento de la casa calle de 
Esperanza entre Palatino y Chaple, 
Samta Teresa entre Palatino y Pru»a. 
Se remitieron al crematorio 21 pie-
zas de ropa. 
P E T R Q L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
Recogida é imutilización de 8,561 
latas ypetrolizaoión de varios char-
cos, zanjas y desagües, en las calles 
20, 22. 24, 26. de mar á 27. 19, 17, 
1 Í 13, 11, 9, de 12 al río. Vista Ale-
are, cementerio Perdomo, O'Farrlll , 
Perdomo, Cortinas, Voigas. Estrada 
Palma, ocho pocetas en la calle de L i -
bertad, P. de Asturias, M. de la Ha-
bana.. Tnfa'ñte. Canteras de Aulet. y 
terrenos de Mr. Hamel. Retiro. Sitios, 
Peñalver. Arbol Seco, C. de Aguada. 
Sí Carlos. M. González, Franco, Sü-
j biraua, solares yermos, Vaqueri, Mou-
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L O L 1 V E T T E ' 
En la mañanoi de hoy fondeó en 
puerto proeedente de Tampa y Oayo 
Huego d vapor corneo 'amerimno ''Oli-
vette couduciento carg.̂ . general, eo-
iTfsponden'cia y pasajeros. 
E L G A L V E S T O N 
CVui carga de trásato í?a»liió ayer pa-
ra MatamOTis «1 vapor noruego "Glal-
veston' 
E L HIjVCERS 
E l va-p»or ingüieis "Hianers entró en 
puerto 'boy piwedenite de Buenos Ai-
reas y ee-cailas, con «airga general. 
L o n j a d e l Comerc io 
de l a H a b a n a 
V E N T A S E F E C T U A D A S HOT: 
Almacén: 
200 libras Salchichón. ^70.00 qtl . 
40 cajas vino Predilecto, $7.50 Id. 
50 id. fresas Claveles Rojos. $6.25 caja. 
40 Jamones Asturianos H O. |50.00 qtl . 
25 cajaa aguardiente Cazallas E l Clavel, 
117.50 ca ja . 
35|í pipas vino Sahntés. $65.50 una. 
106 cajas Manteca L.a Cubana. 6 por 17, 
$15.00 qt l . 
84 cajas id. 12 por 7. $15.50 id. 
54 I d , Id . 24 por 7. $$16.50 Id. 
160 barricas vino rloja Estrel la, $38.00 una 
20414 d. Id . id. $20.25 id. 
R E V I S T A D E L M E R C A D O . 
Habana, Mayo 8 de 190 8 
A C E I T E D E OLIVAS. — E l de los Es-
tados Unidos se vende como do Andalu^ 
cía, y & menos precio que el que viene 
de España: Cotteamoe en latas de 23 li-
bras de $13 á $13.50 latas de 9 libras 
513.34 á $13% latas de 4% libras de á 
$14% á $1414 quintal. 
E l mezclado so ofrece de $8.50 a 
$11 quintal según la clase de aceite de 
algodón que contenga. 
A C E I T E R E F I N O — Se cotiza de $6.50 
á $8.25 el español y de $7 & $7.25. E l 
que viene en L | . de 23 libras de $16 i 
$18.50, 
A C E I T E D E MANI, — A 95 centavos 
lata, 
ACEITUNAS. — Buena existencia y 
buena demanda de 40 & 45 centavos ba-
rriles grander y en seras á 65. 
AJOS — Los de España de $20 & $25 
centavos según tamaño. 
A L C A P A R R A S — Se cotiza de 35 á 36 
centavos erarrafón. 
ALMENDRAS — De $27 .50 á $27.75 
luinta). 
A L P I S T E . — ''Tjcasa existencia y algu-
na demanda: Cotizamos de $2% íl $3 
quintal. 
ALMIDON. — E l do yuca del país 
cotiza de $6% ¿ $6% quintal; el Inglés 
y americano $5% quintal. 
ANI — E l de Málaga $13.50 quintal. 
ARROZ — E l de Valencia $4.50 qtl. 
E l de semilla de $3.50 á $3.70 quin-
tal. 
E l de Canilla, de $4.85 á $4.90 qtl. 
AZAFRAN. — Se cotiza de $5 á SI2. 
BACALAO — Halifax de $6.80 Id. 
E l robalo. — A $5.75 qtl. 
de.$7R4 á $7Tá las 4 cajas según clase, ¿e Zulueta. 
Los del país se cotizan de $4.50 & 
$7.50 las 4 cajas de amarillos y blancos. 
p« "'oe íSstados tirldoe i»«v a l ^ n " -
paríidas que se venden á $4.25 a 54.60 
las 4 cajas. 
F O R R A J E . — Mafc: el de loa Estados 
Unidos se venden de $2 6. $2.10. 
Del país — De ?1.95 á $2 qtl. 
E l Argentino — Do $1.85 á $1.90 
Avena. — L a existencia es buena y 
la demanda regular. Cotizamos & $2.25 
qv • 
Afrecho — Se cotiza de $2 á $ 2 ^ 
qu.. -
Heno — E l do los Estados Unidos se 
cotiza á. $1.90 paca. 
F R I J O L E S — De Méjico $4.25 quin-
tal. 
Los de Orilla — De $4.50 á $4% cla-
se buena. 
De Canarias. — No hay. 
Del país — A 3 % qtl. 
De los Estados Unidos, blancos en sa-
cos de $4 á $5.80 y en barriles á $6 
quintal. 
Colorados. — Redondos y lasgos ce 
$5 & S5.50 y los pintados & $3.75. 
GARBANZOS — De España: $5 á 
$8.50 qtl. de México de $4 á $10.25 
segúk tamaño. < 
- I N E B R A . — E l mayor consumo se 
hace od la fabricada en el país. 
Cotizamos: de $3.75 & $61/4 7 el ga-
rsafón de la de Amberes á $13.50 má« 
Jos sellos. 
L a holandesa se ofrece de $6% & 
$8.75. Cardando además los sellos corres-
pondientes. 
HARINA — Cotizamos d e $ 5 % á $ 7 , 7 5 
saco. 
HIGOS. — Nominal. 
JABON. — Rocamora do $7.25 6. $.50 
§u!ntal. 
Del país de $3.50 á $5.20 quintal. 
Americano, á $4.75 quintal. 
Francés, de $7% á $.85 quintal. 
J A R C I A y SOGA. — Surtido el merca-
do y buena demanda. Cotizamos: Jarcia 
Manila, legítima á $15 quintal. Neto y 
Sisal á $12 neto quintal. Jarcia Mani-
la ospecial $16%. 
JAMONES.— De España SP venden 
de $35 á $36.50 qtl. Americanos de $14 
á $21.50 quintal. 
LACONES — $6.50 los grandes y 
$4.00 los chicos. 
L A U R E L . — A $6% qtl. 
!,!',CHB CONDENSAD A. — Cotizamos 
las marcas americanas de $5 á $7.50 caja 
•MHI ' -? vonnrldaa. 
LONGANIZA — De $1. 25 á $1 ^ -
...A-N L'isJOÁ. — Cotizamos de $12 & 
$13 quintal en tercerolas, clase buena. 
L a compuesta se vende de $10 á $10 . 60 
la tercerola. 
E n latas desde $13.75 $16 quintal 
Habiendo marcas especiales de más altG 
precio. 
MANTEQUILLA. — La de Esmñf» d» 
$31.50 á $37.50 qtl. Americanos $15,50 á 
$18.50 quintal .De Holanda de $40 á 
$44^ quintal. . 
MORTADELLA. — Rftsnilar npmand» 
y mediana existencia á 30 centavo? laa 
212 latas: cuartos á 45 cts. 
M O R C I L L A S — A $1.20. 
OREGANO — Moruno $20.50 q ü . De 
Málaga á $10.50 qtl. 
PIMIENTOS. — Se cotizan de $3 ft 
$.:.25 las m|latas. 
PATATAS — L a de Canadá á $3.50 
el barril v en sacos á $2.25. 
Del país & $2.26 qtl. 
PIMENTON — Se cotiza de $12.50 á 
$15.50 quintal. 
PASAS — A $1.15. 
QUESOS — Patagrás cotizamos á $22 
y $22.50 quintal. 
De Flandes: $17.50 qt l . ; Del país des-
de $15.25 quintal. 
S A L — Cotizamos en grano á $1.80 y 
molida á 52.25 fanega. 
SARDINAS. — En latas. Es buena la 
solicitud de este artículo y se vende ae 
$18 y $19 según tamaño de latas en acei-
te y tomate . 
SIDRA. — De Asturias superior de 
$4.75 á $ 5 ^ caja, según marca; impues-
tos nagadoa. Del Pais. marc? "Cruz Blan-
ca" á $2.5 c*4ja. Otras marcas, $2.25. —" 
In^eia . de $£.50 á $3.7.*» secñn marca. 
TASAJO — A 24 á 2 4 ^ rls . arroba. TOCINO — De $12 á $15 según 
clase. 
según tamaño. Del país á $15.50 y $7.o0 
según tamaño. 
VINO TINTO. — Cotizamos de $64 ft 
$64.5'» pipp. rtm derecho» oara litros oa-
VINO A L E L L A Y NAVARRO CATA-
L A N . — Cotizamos de $65 & $66 los 4 
cuartos. Especial á $67. 
VINO SECO Y D U L C E . — Es algo soli-
citado el legitime de Cataluña, á $7.75 y 
$8.50 el octavo y «Mclmo respectivamente. 
VINO NAVARRO. — E n estos vinos 
ha habido demanda, oscilando los pre> 
•;los spíiiin marca de $5 A S71 pipa. 
P u e r t o d s l a • H a b a n a 
BUQUES DE T B A V ^ B O 
ENTXADAa 
Día 8: 
De New Orleans en 2 y medio días- vapor 
español Miguel Gallart capitán J iménez 
toneladas 3.60 con carga á A . Blanch y 
comp. 
Día 9: 
De Tampa y Cayo Hueso en S horas vapor 
americano Olivette capitán Turner, to-
neladas 1678 con carga y pasajeros á G. 
Lawton Childs y comp. 
De Buenos Aires y escalas en 39 días vapor 
Inglés Hlmera c a p i t á n Bennet, tonela-
das p351 con carga á Quesada y comp. 
S A L I D A S 
Día S: 
Para .Matanzas vapor ing lés E . A. Saltmarsh. 
Para Matanzas vapor noruego Galveston. 
Día 9: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Olivette. 
V a l o r e s de u , a v 3 3 u 
Mayot 
Jnnlo 
S E E S P E R A N 
10— Miguel Gallart . New Orleans. 
11— México. New Y o r . 
11— Mérdia, Veracruz y Progreso. 
12— Gotthard, Gftlreston. 
13— Havaua, New York. 
13— Progreso. Galveston. 
14— L a Navarre, Veracruz. 
14— Segura, Canarias y escalas. 
15— Pió I X . New Orleans. 
15— Georgia. Hamburgo y escalas. 
1G—Ilmenau, Hamburgo. 
16— Antonio López, Cádiz y escalas 
16—Fuerst Bismarck, Veracruz. 
16—Hlndustan. Buenos Aires y es-
calas. 
16—Conde Wifredo, Barcelona. 
18—Alfonso X I I I . Veracruz. 
18—Monterey. New Y o r k . 
18—Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
18— Allemannia. Hamburgo y escalas. 
19— Caledonfa. Hamburgo y escalas. 
20— Saratoga. New Y o r k . 
22—México, Havre y escalas. 
24—Lugano, Liverpool y escalas.d 
24—Dora. Amberes. 
-s—Puerto llico. Barcelona y escalas 
30—Segura, Tampico y Veracruz. 
3—Allemannia, Tampico y Veracruz. 
BUQUES CON REUISTRQ A B A E E T O 
Para Delaware (B W ) vapor Inglés F r a m -
fleld por L . V. Place. 
Para Delaware (B W) vapor ing lés K y l e -
rona por A. Blanch y comp. 
Para Delaware (B W ) vapor noruego Vi ta -
lia por Lykes y hno. 
Para Mobila va.por noruego Trafalgar por 
L . V. Place. 
Para Kniphts Koy y escalas vapor ameri-
cano lamí por G . Lawton Childs y C n . 
Para New York vapor amreicano Sarato-
ga vor Zaldo y comp. 
Para Delaware (B W ) vapor ing lés Dunkeld 
vor L . V . Place. 
Para New York vapor americano Mérida 
*por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para Canarias. Vigo. Cortina. Alicante y 
Barcelona vapor español Miguel Gallart 
por A. Blanch y comp. 
Para Saint Nazaire y escalas vapor francés 
L a Navarre por E . Gaj e. 
BUQUES DB&PACiUDOí» 
Día 8: 
Para Matanzas vapor ingés E . O. Saltmawh 
por J . Balcells y comp. 
De t r á n s i t o . 
Para Matanzas vapor noruego Galveston por 
Lykes y hno. 
De t r á n s i t o . 
Para Brunswick barca uruguay.-i San Pedro 
por C. L . Delmas. 
E n lastre. 
Para Mobila vapor noruego Ole Bull por L. 
V. Place 
61 huacales legumbres 
11241 id. p l ñ a s . 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
T J . F ^ \ R O N 
De Tampa y Cayo Hueso en el vapor ame-
ricano Ollvettel 
Sres. R. B Ol i ver seüora é hijo — Juan 
Díaz — José Suárez — E . Ramos — Oscar 
Puig — José Camina — Menclo Grana y 
2 más — Ramón Rubio — Fernando Calvo y 
41 Jornalero. 
É m p r e s a s l e r e s m l l l e s 
y S o o i e d a i & s s . 
S O C I E D A D D E A H O R R O S 
( S o c i e d a d A n ó n i m a ) 
. De orden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Directiva se convoca á los señor?"» 
accionistas, á Junta General Extraordinaria 
que tendrá efecto el miércoles 13 del co-
rrienie mes. á las 8 de la noche, en el local 
de la Secretaría . 
Los Sres Accionistas se servirán presen-
tar en dicho día. los Títulos , Lámnas v A c -
ciones que posean de sus respectivos ca-
pitales, para cangearlos por las nuevas ac-
cones emitidas, con arreglo á los E s t a t u -
tos. 
A l mismo tiempo se les entregarán las l i -
bretas de cuotas y Depós i tos de Ahorros, 
.según lo preceptúa el Reglamento interior 
de la Sociedad. 
E l Secretario General, 
Justo García Cnrballo 
Orden del día: 
1. — Lectura de. acta anterior. 
2. —Balance General de la transformación social. 
3. — Nombramiento de la comis ión Inves-
tigadora para el Balance General de trans-
formación. 
4. — Asuntos generales. 
7169 3t-9 
Las aiquiiamcs en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
: los adeiaatod modernos, para 
I guardar acciones, doemnencos 
\ j prendas bajo la propia cua-
; todia de los interesados. 
Para más iniorraes diríjanse 
á nuestra oócina Amargura 
u o m a n n d C o * 
{ B A J S Q U i í . K O ^ 
O U l 
D I A E I O D E L A MAEINA—Edición de la tarde.—Mavo 9 de 1908. 
H a b a n e r a s 
¡ N O T A S 
Está decidido. 
. Se celebrará el jueves próximo en el 
frran teatro Nacional la velada eon qne 
el ÁÍCMO festejará el acto de ha ••••• 
entrega el laureado poeta .MoMíngú de 
la flor natural á la Reina de los Juegos 
Florales. 
Quién es la Reina? 
Nadie ignora ya que semejante de-
signación ha recaído en señorita' tan 
beüa, tan distinguida y tan interesan-
te como María Albarrán. 
Ella misma, cual correspondía, ha 
nombrado su Corte. 
Corte de Amor. 
La forma un grupo de señoritas de 
las más celebradas y más distingui-
das del mundo habanero. 
( armes Arósíegui. 
Margarita-de Cárdenas. 
Nellie Desvernine. 
Blanca Fernández de Castro. 
Orosía Figneras. 
Estela .Machado. 
Dolores de Montagú. 
Herminia R i vero. 
Olimpia San Martín. 
Panehita Suárcz Murías. 
Leocadia Valdés Fauly. 
Oria Várela. 
Faltan aún por nombrar, para com-
pletar la adorable Corte, dos señoritas 
más. 
La fiesta será hermosa. 
Fiesta á la que concurrirá, para-de-
cidir de su mayor esplendor y mayor 
hieimionto, cuanto es gala de n u c i r á 
mejor sociedad. 
Dará comienzo la artística fiesta á 
las oeho y media. 
Un éxito seguro. 
RXitToT^ FONTANÍLT^ 
T E A T R O A L B I S D 
Hoy 9 de M-iyo. .'unción por tandas. 
E l P a l a c i o de c r i s t a l . 
L a p e s e t a e n f e r m a . 
S i m p á t i c o e n l a c e 
Anoche á las once p. .m unieron ?ns 
de-linos para siemp'e en aras de im 
santo amor, dos jóvenes miuy -distin-
gúáítos (Je e^ta ¡oealidad. 
Ella, la bellísima y espiritual seño-
rita Olara Aurora Vera, y él, señor 
Joeé Rodríguez Snárez. de muchos 
méritos i>orsonales. 
Fueron nadrinos de la boda doña 
Enearaaeion Rios, y e-1 cujto caballe 
• i. d ¡n dii'tn Sorí. Sus-cribieron el 
acia matrimonial como testigos, don 
José María Fernández y don Jua.n 
.Sorí. 
La cerrmonia ée verificó en 'la mo 
radH de La mvia y en la mayor "ínti 
midad. ibendieiendo tan simpática 
unión don Baldamero Guerra, Cura 
Párroco de esta. 
Gomo á la una de la madrugada 
te rminó el acto, saliendo todos muy 
complacidos, y habiendo fervientes 
votos para que los jóvenes desposa 
dos gozen una eterna kina de miel. 
Que sean dichosos y felices. 
Felipe de los Reyes. 
Nueva Paz, 8 de Mayo de 1908, 
— illiiii 4BI>w _ _ — -
T E A T R O N A C I O N A L 
CINEMATOGRAFO CHAS PRADA 
S A B A D O A Z U L 
HOY; DEBUT DE TORESKY 
Estrenos d.iarics—Bailes por las aolo-
madas bailarinas Laura, López y her-
manas Berasa. 
T'na invitación recibo. 
Es para la tiesta que se celebra ma-
ñana en la Cqnodongá éon motivo de 
la bendi.-ión y entrega de la imágen 
donada á la r-pléndida quinta del Ceñ-
irá Asr iu r i am por la distinguida da-
ma Loíita Monteverde de Fernández. 
Al acto de la entrega, señalado para 
las ocho de la mañana, seguirá una so-
lemne misa en la que oficiará el cape1 
11 án de la Covadonga. el Padre Celes-
tino Rivero. 
La bendieión de la imágen la hará 
Frtíy Carlos María del Corazón, car-
melita descalzo, hermano de la carita-
tiva donante. 
Día de júbilo será el de mañana en 
arpi.clla quinta del Cerro que es honor 
y orgullo de nuestra rica, numerosa é 
importante colonia asturiana. 
* 
De viaje, 
A bordo del Sarátoga, que zarpará 
mañana de nuestro puerto con rumbo 
fll de Nueva York, embarcará la seño-
ra Juana María Plasencia viuda de 
Palma. 
La ausencia de la bella é interesante, 
ñama se prolongará por todo el verano. 
Felicidades I 
* 
Correo de bodas. 
Está concertada para el 30 del ac-
tual la boda de la lindísima. Nena He-
rrera, la nieta de los Condes de Fer-
nandina. con el apuesto y simpático 
joven Joaquín Gumá. 
Se celebrará en el aristocrático tem-
plo de la Merced á las nueve de la no-1 ¿ a y en ellos, un perfecto cooiocimien 
che. ! to de los asuntos que tratan, .propio 
Boda del gran mundo, \ qui^-p anduvo entesas cosas y las 
• | estudió d'p cerca. 
• * | La obra es interesantísima para to-
' des los que deseen conocer la mar-
B I B L I O G R A F I A 
"Colección de artículos y documen-
tos referentes á la condición actual 
•de Cuba, por Aurelio Hevia, Ex-di-
rector del Departamento de Estado". 
Principia el l ibro eon esta Dedica-
tor ia : "• la memoria de aquellos 
i-lustres desaparecidos que concibie-
ron y ¡lucharon ipor co-nstituir la ra-
cionalidad, porque por ellos y única-
mente por ellos, somo^ y tenemos el 
derecho de llamarnos cubanos." 
Basta este apunte para hacerse 
cargo de <pie quien escribe el l ibro 
es un hombre que ama á Cuba muy 
de veras, que la lleva en lo más hon-
do de» su alma y que es de aquellos 
que saiben consagrar toda una vida 
á una empresa salvadora. Pruebas, 
en hechos, de todo ello ha dado- ya 
el señor Hevia. y nadie hay que no 
recuerde la aítísima probidad con 
que procedió en la última. 
El libro que publica hoy contiene 
varios artículos aoibre la polnica eu-
bama en sus relaciones con la de los 
Estados l 'nidos; son articules de un 
estlilo claro y sóbrio, en los que res-
plandece sobre todas las dotes que 
N o c l i B s _ T e a í r a l 8 5 
¡ N a c i o n a l 
Hoy será función de sábado azul 
con el aconteemii.exiLO muy notable ñ I 
debut del gran Toresky, 
Teuemos tnoticia de que hahrá gran 
concurrencia de distinguidas familias. 
Las herm'ainas Beraza bailarán lo me-
jor de' su exquisito repertorio, igual-
mente Laura López, baiñarina anda-
inda. 
Las vistas que pondrá Ihoy Chas 
Pnada son escogidas conno para fun 
eión de moda. 
Mañaua gran matinee y función 
nocturna eu que se pondrá la vista del 
casamiento del Rey, 
P a y r o T . 
Frank 'Costa y Ailfredo Misa. <no 
perdonan oportunidad para sostener 
la amenidad de su espectáculo en 
los carteles, sin retparar en sacrifi-
cios y prueba de ello es que du 
rante los cuatro meses que llevan 
de temporada, no han dejado pasar 
una sola semana sin dar por lo me 
nos uno 6 dos debuts. Ahora' nos 
comunican que han sido escritura-
dos, estando ya en camino, los si-
guientes actos de varietés, que uno 
tras otro irán pasando por e»! esce-
nario de Payret: ^Iras tres Floren-
eis" notables bailarinas; Berta Mon^ 
Rousell, aplaudida y elegacte trans-
formista; " L a Troupe Argentina," 
aeróhatas , y Mlle Duval y sus 12 
bailarinas y cantantes, grandioso ac-
to que viene triunfando e(n las gran-
des ciudades de íh i ropa y Estados 
Unidos. 
Hoy, noche de gaía, sábado rojo, 
función de moda. 
E l programa como de sábado ro-
jo. Reaparición de la "Bella. Oteri-
t o , " que de paso para Cien fuegos 
se p resen ta rá soíarneute hoy y ma-
ñana . También anuncian para la 
función de esta noche el debut del 
"Quinteto Cubano." y la pareja Re-
quena Oi l bailará una tarantela ve-
heciatna, y Clarita D'ay y sus negri-
tos un eake-wall y un jignay có-
mico. Entre las películas varias nue-
vas y por el sexteto estreno de vals 
y two-step. 
se prepara para mañana una matinee;l —Señor—respondió éste,—para los; . E A T R O A L B I S U . — 
v llenará, seguramente, como en do-! oídos, excelente; pero para las rodi-; Compañía de Zarzuela, 
mingos anteriores, el teatro gran lias, detestable, 1 función por tandas. 
miméro de uiños. A ellos está dedi- ^ ^ t M r a ^ ^ n ] 7 , OCll0: r Í0 dc ^ oa(ja SÉCmvri original,— l A las nueve:La peseta enfer 
— . I un generoso capitalista catalán, ' TEATRO MARTÍ.— ^• 
S a í ó n - T e a t r o I ^ e p t u n o 'presidente del organismo comercial Cinematógrafo y Variedades 
Dos debuts, nada menos que dos' más vigoroso en Barcelona, exsenador | presa Adot y Compañía. " 1 
debuts anuncia para esta noche el del reino y persona que goza de! Función por tandas desde la» 
programa del teatro de Xeptuno: el i ¡grandes simpatías, vendió hace po-' tê  en adelante y los domingos 
'4. 
A l b i s u 
Para esta noche E l Palac'w de Cris-
tal, y TAI peseta enferma, obras en 
que tanto se. luce la aplaudida tiple 
Esperanza Pastor. • 
Para mañana se anuncia en mati-
nee la chistosa zarzuela E l quinto pe-
lao que se repetirá por última vez 
en la función de la (noche: 
Una linda tarjeta llega a mis manos 
como sguvenir de la primera comunión 
de la niña Sofía Arenal y Faes. 
Tuvo lugar en la capilla del Sagrado 
Corazón. 
Allí, entre las educandas de ese gran 
colegio, figura la eneantadora niña á 
quien tan reconocido quedo por su de-! 
feirncia. 
cha y los antecedentes de la política 
de Cuba y de su vida, como pueblo. 
He 
Mr moría dé FrrrocaiTÜes, en el 
año de 1901:-1905. Hemos recibido la 
Memoria correspondiente. 
Libro de 350 páginas. <'on profu-
sión de datos, comprendiendo los tra-
te jos ue. la Comisión de Ferrocarriles. 
Presupuesto ordinario de gastos é 
ingresos de! Ayuntamiento de Ja Ha-
1 baña. Año de 1006 á 1907. Hemos 
Kn los salones de la Sociedud del i r e ^ j ^ , e\ cuaderno en folio que eon-
Vedado se cek'brará está noche la tiene dichas materias, 
gran velada- artística organizada por I Memoria de los Trabajos realizados 
el notable pianista Gonzalo Xúñez y . p0r ia Intervención General de la 
á la que prest -a .su valioso concurso' Rap,',]^,.., (|urante el año Fiscal de 
' ] 005-1906. 
informe Sanitario y Demográfico 
d-.d Término Munieipal de la Habana, 
presetado a! Jefe Superior de Sani-
dad, ductor Firday. por el Jefe Lo-
cal de 'Sanidad de la Haibana, doctor 
J, A. López del Valle. 
Hemos recibido los cuadernos de 
Enero y Febrero de «ste año. 
Mt /noria del Colegio de Abogados 
de la Habana. 1006-1907, por el 
Secretario doctor Evelio Rodríguez 
Lendiá i . Acusamos recibo de tan im-
portante folleto. 
E l miércoles 13 será la función á 
beneficio de la Sociedad de Beneficen-
cia de Naturales de Cataluña. Para 
el lunes podremos ofrecer á nuestros 
lectores el programa completo que 
se ha confeccionado para ese (lía. 
La función del miércoles, á juz-
gar por el número de localidades, será 
de las que harán época. 
del prestidigitador señor Azaiar y el 
de la bailarina y coupletista Petite 
Doulón. 
Además de eso. se pondrán las me-
jores películas de la temporada: ta-
les como "Um abogado", "Los vasos 
encantados," "Los niños del d í a , " 
"Vistas panorámicas de la Habana." 
Cantarán los Reseda-Perretti y bai-
lará la Morí ta. 
Más variedad que la que da á sus 
programas la empresa de Xeptuno, es 
imposible; algo cuesta todo eso, pero 
el público se encarga de premiar á 
quien por entretenerle se sacrifica de 
tal modo. 
oo á un industrial á quien viene pro-1 neea. ^ati. 
15. 
tegiendo de toda la vida, una finca I Bailes y couplets por Aurelia k o 
situada en el pueblo llamado Mas- ¡ villanita, Lola la Serrana, los Xec» • 
nou, inmediato á la capital cátala-! de Palatino y los Pir ipi t ipis / tos 
na. Si la finca valía, supongamos, j TEATRO ACTUALIDADES.— 
75,000 pesetas, el se la cedió á su | Cinematógrafo y Variedades 
protegido por 25,000, pero con una | ción por tandas y los dominaos 
cláusula, que decía poco más ó me-1 tinée?. 
nos lo siguiente: " E l comprador se' E" 
compromete, bajo pena da aiulación mu 
de esta escritura de compra-venta, á 
no volver jamás á gantur ai iwxiax 
al vendedor de la finca." 
Hubo en Masnou verdadero rego-
cijo el día ue se firmó la original es-1 r i ta 
31 gran Juliano y su compañí, J 
ñecos. E l duetto Le Mary.B • 
SALÓN TEATRO NEPTUNO.— ^ 
Cinematógrafo y variedades. V 
nos todas las noches 
Bailes y couplets por la beUa v 
, el duetto italiano Reseda-P-. 
H O Y . sábado, 9, H O Y 
REAPARICION DE LA OTERITA 
Grandioso éxito, Miss. Clarita Day y sus 
Iré'» negritos. 
Exito de la notabilísima pareja de bailes 
españoles R»quena Gil, 
5 centavos tertulia. lunetas y butaoa». 20 
DISPENSARIO LA "CARIDAD" 
Parece que las ¿Imas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nue«troa 
niños, porque nos falta la leche con 
densada, el arroz y el azúcar que les 
diatribuimos diariamente. Suplicamos 
á las'personas buenas remitan al dis 
pensarlo, Habana 58, esos artículos 
que hacen mucha falta para que mu-
chos niños pobres no se mueran de 
hambre. Dios se lo pagará y las tier-
nísimas criaturitas las bendiciráu. 
Dr. M. Delfín. 
T E A T R O N E P T U N 0 
G A L I A N O T X E P T U N O 
E M P R E S A MO-N T E L - B A L I i C O U B V 
Hoy sábado 3 tandas.—Presentación 
del prestidigitador Aznar. -Debut de 1 
bailarina y coupletista Petite Doulóm 
M a r t i 
Las fundones que da el sábado 
ArdClit y Compañía son extraordinarias.' 
porque va mucha gente y se ven aMi 
muchas osaras bonitas. 
Hoy pues verán ila gloria en Martí . 
La Sevil.ltanita y la Serrana harán pr i -
morris. Los negritos de Pailatino cada 
vez más populares y de las vistas de 
cinematognafo basta decir que harán 
" l i á belila Romero", "Uin día en el 
A s i l o " Bórica azu l" lo más exquisito 
3n su género. 
.Mañana gran matmee y fimcionos 
de noche. 
señoril;! Blanquita Fernández, el 
s-'ñor Valdivia y !á hija del artista 
la señorita Klvna Xúnez. 
\'i:an ustedes el programa; 
1MÍ MJKK A l'AH'l'E 
1—-Sonata «.'i). •">". Beelhovon. 
EJec utaila al piano por o\ señor Gon-
zalo Xúñez. 
— ü i (•::rDrj\:iI úv Pestb, !•". I.iszt. 
Por el Sr. Núñe?;. 
3. —K«>HtacHJn. 
Por A. Valdivia, Conde Kost ia . 
4. — F a n t a s í a Rierclotto. p. ¡A^zu 
Señori ta BiaiKinita Fernfindez de Cas-
tro. 
S13t;i . \ÜA P A R T E 
1. —n j BfarlpoM, 
bi I''::nír.slla pj^ra píar.o. 
C) Haziirca. G. Kúftéz, 
Por #1 Sr. Xíñor.. 
2. —SonRe ('"JJISC mili d'ótí . Liszt. 
3. —Hecltacírto. 
Por A. Valdivia. Conde Kostia. 
4. - í'aJI»'» O«,;̂ Ü(>1PK. 
A c t u a l i d a d e » 
Los llenos en este popular teatro 
se suceden. Se llena en todas las se-
siones la sala, de un selecto público, 
atraído por los incomparables Mary-
Bruni , que por la constante varia-
ción en couplets y bailes, dan gran 
amenidad al espectáculo. La gracia 
y genialidad de la Mary es secun-
dada por las simpatías del notable ca-
ricato Bruñe, complementando estas 
habilidades para formar el duetto 
más admirable que ha desfilado por 
los oftcenarios habaneros. Ellos solos 
bastarían para sostener la amenidad 
en las cuatro tandas de este teatro. 
Añadamos á esto al gran Juliano, 
hombre de grada inagotable y espon-
tánea y dígannos si es posible combi-
nar mejor programa. 
Hoy se estrena una vista nueva t i -
tulada " E l Príncipe Enamorado", y 
se proyectarán las mejores que la em-
presa tiene de Pathé. 
oon estos elmentos v nuevas vistai 
C I R C U L O A N D A L U Z 
Se reciben adhesiones de socios en 
j O ' R e ü l y número 1, escritorio de los 
I señores Roca y Gómez y en Teniente 
Por la Si ta. Elena Xúñez. acompañada Rey 38. diOnde está instalada provi-
ai piano por su padre el sr. G. NÚ- sboalmcnto la St--retaría del Círculo. 
ñez. ^ \ 
N O N 
Tela de alta novedad pnra señoras. Tejido ideal para trajes de vera-
no, estampado en lindísimos colores de gr.Gi taiitasí;i. 
Será la teja obligada entre las damas elegantes para la estación presente. 
Precio: C I N C U E N T A C E N T A V O S . 
Ü L T I M O S M O D E L O S D E C O R S E T S D R 0 I T - D E V A N T : LOS T A N 
celebrados "Sanakor" y "Elegante" para gruesas y delgadas. 
C o r r e o d e ¿ P a r í s , O b i s v o 8 0 
T e l é f o n o n . 3 9 8 . R i c o , P é r e z v C a . , 
L A C A S A O E LUíS R E G A L O S y los C O R S E T S E L E G A N T E S . 
C 1641 . S6-lMy. 
T E A T R O A L H A M B R A 
r ^ 
Salón teatro Neptuno.— 
Tres tandas esta nioche en Xeptu-
no ' ' que se puede aseg-urar sean otros 
tantos Henos á juzgar por lo bien 
combinadlas. En la primera debuta-
rá la "Petífr Doulon". artista que ha 
llamado la atención durarate varias 
semanas en uno dc nuestros coliseos 
por su originalidad y fina intención 
en sus ciouiplets. 
En i a seguiuda otro debut. 
Se trata de Aznar. quie»n se encar-
gará de confirmar el buen nombre 
de que viene precedido como " presti-
digita dor universal' ' . 
Y por otra parte no hay que decir 
que "Ijfa Bella MopHé*' y el Duetto 
"Resedá Perre t t i " estén preparado-
para que á sus admdradoreis no les 
falte motivo para prodigarles ndtr i -
dos aiplausos. 
i í a ñ a n a domiugK) mattnée en el 
cu'al se obsequiará á 'los niños con 
bonitos juguetes. 
Las jacas rubias.— 
¡Ahí va un tronco andaluzl ¡Paso, señores , 
á, las Jaqultas rubias españolas , 
que, en su gracioso andar, hacen cabriolas 
y en su esbelto perfil lucen primores! 
L a crin trenzada y en las sienes flores, 
miradlas presumir, como ollas solas, 
•.vcogldo el torrente dé s'is cohis 
en embutido de cien mil co lores . . . . 
Adornadas con borlas y caireles, 
tintineando brillantes cascabeles, 
trt >»a el tronco por caUes y plazuelas, 
y el piafar de tan lindos animales 
me parece, al chocar los pedernales, 
alegre repicar de cas tañue las . 
Flacro Truyasoi:. 
Historieta.— 
En la capilla del infortunado rey 
de Francia Luis XVT se cantaba un 
día dc Semana Santa el Miserere 
del maestro Lul ly , que era bastante 
largo. El Rey permaneció de rodillas 
durante toda la ceremonda religiosa, 
y todos los cortesamos, como es con-
siguiente, estuvieron también arrodi-
llados. 
E l monarca, á quien la música de 
Lul ly le había gustado muchísimo, 
así que terminó la función religiosa 
preguntó al conde de Grammont que 
se hallaba muy próximo: 
—¿Qué os ha parecido la música, 
conde ? 
critura, y el comprador, compren-1 t i y la pareja Jonhson and Jolly 
diendo sin duda la fineza que ha 
bía en aquella rara condición del 
contrato, lo firmó poniendo: "Fulano 
de tal (y debajo) Muchaa gracias." 
Jugaron á continuación en presencia 
de lo más distinguido del puéblo, 
la consabida partida de billar, y en 
efecto, por primera vez en »u vida 
ganó el simipático capitalista á su 
protegido que aún siéndolo, no había 
tenido nunca la galantería de dar á 
su protector satisfaccióoi semejante. 
Ahora ya, la galantería le ha sido 
impuesta., . ante notario. 
¡ Qué se entere!— 
. . . pero tú que lo has ¡probado 
puedes decirle á tu abuela 
que no hay nada superior 
al cigarro de La Eminencia. 
TEATRO A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: La Exposició-n de }7 
ticultura. <>r' 
A las nuepe: Los Festejos InV6, 
nales. ' 
SALÓN- S A L A S . — 
San Rafael número 1.—Gran Kin 
toskopio parlante.—Función por tan 
das.—Estrenos diarios. 
EL REGALO DE AYER 
de los almaieenes de rapa v eederi» 
L A OASA GRANDE, una motetra 
•oristal y metal dorado: tocó a la s». 
ñorita Bduriges Caula, Cuba 52, Ha, 
;baaia. 
Chas 
E S P E C T A C U L O S 
TEATRO NACIONAL.— 
Cinematógrafo. — Empresa 
Prada. 
Bailes por I;aura López y las her-
manas Beraza. 
Función diaria por tandas. 
* Estreno de vistas. 
TEATRO P A Y R E T . — 
Ultimas creaciones cinematográfi-
cas y Compañía de Variedades. 
Reaparición dc la 'bailarina la be-
lla Oferto. 
Miss Clara Day y la pareja Re-
quena-Gil. 
ACIDULO-B CARBONATA 
Hí?5, B I L I A R E S I 
i i i i i i ^jERMEDADES.Ci^ 
'V PODEROSA ' 
Esta noche: acontecimtento artistico 
del gran duetto 
L E S M A R I B R U A I I 
E l notable éxito del gran ventrí looao 
J T J X J X . A . DKT O 
Ha salido ya la renombrada primera bailari. 
na de los teatros de Europa: 
PAST0E4 IMPERIO "LA BELLA IMPEIi" 
Han sido contratadas por esta empresa laj 
hermanas Perla y Diamante, bailarinas <]( 
gran cartel en España, aPr í s y Portugal. 
Pronto llegarfin 
" L A B E L L A C A R M E L A " 
y ej maestro J 1 M K \ E Z 
1 A M L A L M E Z &MICIÍ 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de la Empresa Diario de 
la Mar ina , y Abogado y ííotario del 
Centro Asturiano. 
CUBA 29. altos. 
A. 
A l b e r t o M a r i l l 
ABOGADO y N O T A R I O 
Habana 98. De 10 á. 11 y de 2 á 4. 
5420 26-lüAb 
Dr. Pedro Villoldo 
y Srta. Loreto Valdés 
Enfermedades de la piel, obesidad y masage. 
Consultas de 1 á 3.—Peña Pobre núm. 20, 
5073 26t-4Áb 
D r . M a n u e l JDeiün, 
Médico de Nlfioa 
Consultas de 12 á. 3. — Chacón 31, eáqulnai 
á Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades del Pecbo 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
N A R I Z T OIDOS 
N E P T U N O 137. DE 12 á 3, 
Para enfermos pobres, «le Garganta, 
Nariz y Oídos.—Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes los lunes, 
miércoles y viernes á las 8 de la ma-
ñana. 
C. 1500 26-lMy 
A N U N C I O S V A R I O S 
Se solicita en Prado 113, librería. 
7154 lt-93m-10 
L A S A F E C C I O N E S D E L H Í G A 
DO desaparecen tomando el Agna 
< AHREIEOÁ (Verín). De venta 
en todas las boticas 
1661 1-9 
ÍXNCION D I A E T A 
Dos tandas: ú las ocho y á las nneve 
E S T R E N O S S E M A N A L E S 
TINTURA FRANCESA VEGETAL 
L a m e j o r y m á s s e n c i l l a d e a p l i c a r . 
D e v e n t a : e n i a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 
Depósito: Peluquería LA. C E N T R A L , Aguiar y Obrapia. 
c 1214 26—11 Ab 
Caprichosos y Elegantísimos 
Í 6 
4 5 M O D E L O S D I S T I N T O S 
f a b r i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
e s t a c a s a . • 
V E N G A A V E R L O S 
B a z a r I n g l é s " S. RAFAEL E INDUSTRIA, 
Nada cobramos 
por el recononocimiento lí1 
V I S T A 
N U E S T R O G A B I N E T E D E OPTICA 
Está dotado de aparatos niodcr^ 
nos y atendido por ópticos gradua-
dos. La elección de cristales es 
esencial para ver perfectamente. 
Los trabajos de esta casa son ^ 
chos á máquina. Armaduras par 
espejuelos y lentes de lo mejor aca-
bado, oro, nikel, carey alummi0 
impertinentes de última novedad. 
JK. G o n z á l e z v C a . 
ópticos. 
O B I S P O 54 - Telefono 8011* 
F á b r i c a d e E s p e j u e l o s 
15 
C. 1355 
« vos eit U-4 
D I A K I O D E JL,A M A H » ' J 
Teniente Jtt̂V 1 Prnao* 
